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EsludanJes impetram "haheas-cerpus"
Os odvonodos Aldo Lins c Silva, de São Paulo e

Helena Frago-�o, 0'0 Rio, impetraram ontem "habeas­

corpus" junto ao StlPe1jcr Tribunal Militar cm favor

dos estudantes detidos cm Ibiúm, alegando não haver

motivos para a prisao. Dez dos líderes cstudontis -

entre êles 'Vladimir Palmeira e Franklin Martins"- COiJ.-

íinuarn prêsos em Santos, cem uma hora e meia de r()-

NCr$ O,ln creio c a possibilidade de ler e conversar à vontade.
o MAIS ANTIGO' DIÁRIO ÓE· SANTA CATARINA
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.

Humphrey
maioria necessária para se eleger.
Explicaram quê, o' Partido de Lin­

dou Jolmson controla grande parte
da Câmara de Representantes, a

-, jqu�m a tarefa -será .outorgada, Por
seu turno, o .jornal "Washington
Star" advertiu que "uma grande
Intranqutlidade reii1a;r� �'a�Amér�.
ca Latina" caso o proxlmõt Presí­
dente perpetue a suposta neglígên­
cía com que são tratados os- pru­

blcm:;ts· da região".
. Onte� Richard Nixon, confiante

na 'vitó'ria, {propôs' ao seu adversá-
.' rio p�.lítlco Humphrey .um com-

, p'tomisso .de apoio" ao candidato

'véhc�dol' ,d'as. eleições d� terça-tei-'
ra� "Estou'pront'o a dar meu apoio
ao candidate. que obtiver maior
número de',�otos _ disse _ seja'
êle quem fôr",. Os peritos do Parti·

do Democrata, por outro lado, ex·

pressaram seu otimismo quanto às

possibilidades ide vit,ória de Hubert

Humphrey, especialmente nõs sete
. ,maiores Estados" " do Paí,s, eom

exceção da ,Califórni[...

", .

Brasil' ,lança
nola conjunta·
com Bulgária
Falul1!.lu nas despedidas do Chan·

celer da Romênia, que emgareou
ont(, n eo!n destino a' Bucnos AiI:es,
o Mini;;>tro Magalhães PÍl�to anun·

ciou para. hoje a divulgação rIe

lima noia conjunta, em que estão

traçad(ts as diretrizes de ação pa·

ra um entendime)1to cntre os dois

países.
I)ara janeiro o Chanceler Brasi·

leiro ununCÍiou a criação de uma

comissão TIÚsta, destinada a es­

tudar o intercâmbio comercial c

cultural entre o Brasil e a H.omê·

nia.

J�nquanto isso,' roi aberto inque.
ri'to policial na Aeronáutica, '1'" r<\
saber a razão da não prestação de

honras militarc;,; ao ,'isitante, IIuan·
du lle SlI;t chegada à GU'UHllJ'\l'a.

(
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o TEMPO
Sintc!j.e do Boi. Geomet. de A. Seixas Netto, vâlidc até

às 23,18 hs, do dia 10 de novembro de 1968
'

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO, ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1017,7 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 25,5° Centigrados: UMIDADE RELATIVA ME­
DIA DO AR 76,2%; PLUVIOSIDADE: 25 �nms.: Ne­
gativo - 12,5 mm;,: Negativo - Curnulus - Stratus

Tempo media: Estave!.

\-

,SINTESE
v

CONGRESSO TROTSKISTA FE·
. ,

CHADO NO URUGUAI

O Ministerio do Interior do, ,Uru.
guaí ordenou que os cidadãos uru-

'l:ÚWli,OS detidos dorníngo.: po'r pato I<

ticill'arem de um congresso ",trols· IIkista" no balneario de �angrila" Isejam internados em quartéis .mi-'.

litares, c que os estrangeiro ::...; 'em

1sua maíçrla argentinos -; ��jam ex­

pulsos aos seus países de origem. iOs 25· detidos realizavam a

,reu'jnião, qualificada pela polícia .de'
subversiva, em uma casa do b'al·.'

n��rrio, quando foram surpreendi- '

dos pelos policíais., -
'

-

,

RAUL CASTIW FAZ PROGRAMA
IDEOLOGICO

. '-.

O více-prírneiro-minístro e mi­

nistro das Forças Armadas da
I

.

Cuba, Raul Castro, inaugurou um

programa de radiodifusão, ele' in­

formação política para o, pessoal
militar, a fim de "propiciar e ir{.

, ).,

fluir no desenvolvimento ídeoíogt-
co". Raul Castro adiantou que os

objetivos do programa � combater,

"a ideologia reacionaría" e ',"as ma­

quinaç�s do inimigo" c "suas ln·

famias e mentiras".

VATICANO PAGA J BILHÃO DE

LIRAS DE IMPOSTOS

, I

DE GAULLE REGRESSA DA

TURQUIA A PARIS

"O presidente Charles De' Gaulle
regressou, a Paris, clepo{s de uma'
visita oficial ele cinco'dias à Tur­

quia, ao fim" da qual o chefe do

Estado f'-ancês e o presldentç túr-

I
' co; Cevdet Sunay, firmaram co­

municado destacando a identifiba­
ção política das duas nações Cill

face dos problemas internacionais.
O avião "Caravelle" presidencial
aterrisso'J elT). Orly, às 15h25, De

Gaulle viajou ácompanhado de sua

• I' esposa, do ministro do �xterio:-, I

. Michel pebpé, e_ outros altos' fim-
. cionarios. 9 comuIficado franco:'

I turco cehs'Ura.' a ,.ocupação sovietiCa '

da TChecoslovaquia e insiste na "

saida das forças israelenses dos

;territorios arapes ,ocupados. Exi-

ge, ainda o fim dá
J guerra do Viet- Inã. e' pede 3: üquidação do problé.' . .,

ma de Chip,rc.
"
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A Iiainha Elisabete II: inicia hoje. suíi visita de
...
onze diis. ao Brasil

pu'ra viver

.

A quarta pesquisa eleitoral rca­

Iizada em Nova York pelo "Dailly
News" � .ontem divulgada aponta
Hubert Humphrey como." favorito
nas pr6x:ln'!os'eleições presidenciais
com vantagem d� dois por' cento
sôbre Richarâ Nixon, 'naquele Es-

-, tado. Com base na opiníão .de seis
mil eleitores, durante pesquisa eíe-

,

tuada. entre os dias 21 c 29 últimos,
o; candidato democrata contou com

45,6?/Íl, . enquanto, Nixon 43,�,%," e

Wallaee, representante dos grupos.
�
.ràdícais

-

de" d·irei�li. obteve' �penas
,!,9%. Na, .i>psquisa, :e.sta�ua� : .. feHa'
pelo CQmHê: Rep,t}blieanQ-';seg'Qnd;:i.
feira, N'ixoq, "CCLrt 46('/0,:" "s�pe1'ou
Humphrey, que ·teeeb.éú 41% \dos

v�tos do mesmo 'núruero de- peSo
soas consultadas, ou' s�3a; seis mil
eleitores de Nov��.Yo.t:�{.

.

,.'í/[;:{
,

De outra P!lrtç, fontes pólj�icas
de Washington· disseram ontc(n'
que o Partido' DClnôeratà ganhará

..as I

eleições �re�idei'te�ais, caso Ri.
As autoridades do' Vaticano eon· ehar(J, Nixon, Hubert Humphrey C"

eordaram em 'paga'" aó' governo ita· Geor:ge' Wallace nã6 ,alCancem a';
\ 1 \ ,," � !: /.� .

r' f

liuno: cerca d'c�- um biUlão- de liras
.

II : '
. (.

(1'.600,00 doliu:esf .!llUlais em '�1n. 'I

'[''Ia
. .,:

<

."'"I po�to.�. Romà,_indipo�' q.q� .embohl?·1 <, ,".::;;' I'S"I'
>r,'

,

EI eOllsitlçre a eXi,ge�é�a' tina _ab'l1o.�:l.:'. ;. :,' ;;,.y '. ' � _,.;� :."I', ç� ·.1o'ffi.;ãoo'rll�'i'n.t6in}lci'Ollai�' ,f.il��f '.';""_" ,4 :':",�
"

:', �. :1. � '"-

I . madôS pelo Va.tieano c o goverilO' 1_
,'
.. �(.' .> '.'i4Í'\"

.'. �
, �"'.�.;., r"

\�
da Balia, pagar';' ôs impostos �oh�c ". "�;"� t:,/ �'.' '.',�,. .

-;' .,:
" �

,

.. �� �:::sp::e:; r��:�ee�!:!a:x�ç�õe� e:m· �� ill'S·I.'I····a"':·
-

�B':"
'.

·:'1���::"'�:::::"ir"!a!:�liC:�ã�u: .. . , '.:-. 80\ . rasl.
notas energicamente redigidas

I '-
-'

-' '. ,.-',<.� "�":" ,',

datadas, de nove de julhO ,e 19 de
. "�-��:: '>;'. , ,

agosto _ dirigidas pela'Sallh\ �e
Está marcado pam às 171I30nl cl11'prega(\os ;�:,' t��tl}. A sobera·

111_I-IIutOS (le II0J-o o "e'semb.'arque da na vI""J'ar'; ., 'bo' t�e Úlll VC 10 rh
ao governo da Italia fez eOUI que se

" ....
,_

�,'. '''r ",<,.""" ..- ,

éonhecesse a .cxistelleia do caso. RalnÍ1a Elisabete II no aeroporto ,Real Pôrça t..éréit,· avi�o de traJ}s,

'lJorte transformado nU!l1 palácio.
_ :,,:'voactor espeeiahnellte para a vi!}·

'sem ao Brasil e ao'�_Chile� O apare·

lho .c um apartamento real, ql!e

inclui um salão, com m'esa, móvc'is
• ::. {I�tl

,
'c n TI' quarto (Je -dor.,!1tir pata, a

"

Raj.I�ha. 'No roteir�. 'das. ,,,isit!\s ::1

América do Sul,
-'

paneos ael'opor··
tos têm. pistas suficientemeiítc !ó,i.
gas para o VC·10, obrigando a R.At,' ,

a usar aparelllOs menores, 'que. le,

varão 'a Soberàna c o Príncipe
Philip dô Rio a São Paulo e ,do

Brasil a Santiago.
Durante o dia de ontem pràtiea.

mc�tc tôda a população de �edfe
circulou,' pelo lJÔrto da cidade, a

fim de olhar o iate real "Britannia"
.

.

c seus�1786 tripulante�, !lu,e' joga.
rmn futebol c brincaram 'dl! pirata.
para di�eríir crianças de, um or-

.

fanato.

Prévias ·dão, como enFIa
j' .'

,
,

â\viloria,
.

'

.

J,

I
I'

do Recife, quando iniciará a sua

visita de 11 dias ao �rásil. O Príll'

cipe Philip, que procede ,dO" .I\1.éxi:
co, onde assistiti os Jogos OI:,npk·
cos, deverá desembarcar num o",·
tro a.v.ião, quinze minutos antes $)
que- a ,soberana britânica� Às IS ho·

ras .�> Rainha da Inglaterra � sell
'marido comllareeel'lio a. recepção
'que' lhes será oferecida' pelo GO'
vernador Nilo Coelho, no' pà1áei'0
do Campo das Princesas c .18

20h30m o casal dei�ará· o Recife,

1

,tonselbo
vai fixar
novos prêçes,'

,

Só Prefeitura
,

,

não trahalha, .,

no dia de hoje

,com destino a Salvi\dor, a bordo"

'do iate 'real "Britannia", onde o

desembarque está previsto para às

9h5m de domingo .

A Rainha Elisabete virá ao Bra·

sil aéompanhada por um,a eonÍitiva
de 4!} pessoas, 35 ']lOmelis e 10 mll:

1'1�er.es, entre civis e militares, n'ó·
bl.;es e plebeus, .altos funcionários e

"

Co�smonaota"
'

\

SOViético <vai'
a Muscou

Ponte. d.p COllselllD N.aeional Il�

Abas�eeimen,to informou ontem

que 'cm reunião a realiz�r-se 1, n�
llróxÍlna semana, será decidido o'

probl{J na da. importação de ba·

nha. Acrescentou que as autorida·
des do abastecimento. decidiram
atentar para. o problema de que o

prouuto vindo do exterior. saÍlá
mais barato do que o llroduzido,
no 'parque industrial brasileiro.
Em reunião realizad.', ontem! sob

" "" . t,
a presidêncIa dó Millb>tro Delfim

Neto, . o Conselho Nacional �le
Abastecimento' . tra'ton da ,questão

, \-
relacionada com o ilumento (lo al;n·

c:�r, tendo também decidido convo­

car os produtores de banha para
saber das razões elos constantes

'1l.t111clltO:; do lJt·olluto.

Com CXCCljUO dps l'cpal'tIçóe!i da

l'1;cfeitnra Municipal, será 'normal

o expediente de hoje,. dia conSll­

grado a Todos os Santos, nas re·

])al'tições públicas fe_Qerais, esta·

duais c autárquicas. O comércio e

� indústria tambC, n funcionarão

llonnallnente, razão pela qual
r

O

ponto facultativo aos servidores

mUl1lelpais não se estende aos

,opcrár.içs do setor' industrial d,l

Prefeitura. Muito embora l.1ão te·
\ ,

l1h;� ..s�d,fl decretado ponto faeul·

h�iivo nas repartições federais

algumas faculdades da Univer·

sidade Federal não funcionarão.

Amanhã, Dia de Finados, o co·

mércio c a indústria cerrarão suas

portas, assim: como iôda. ..'; rc­

p,U'Liçü�ij llúblh;a!'j,

.

\

O cosl11nnaUla soviético Geor:;'es
Bel:egovoi chegará hoje a Moscou,
'para receber as homenagens por
seu bem sucedido vôo orbital de

quase quatro dias. Em seguida o

astronauta s�rá levado ai um cen·

tro científico, onde pass1t1la a I'C'

latar as suas observàções durante
a longa viagCtll. <lo bordo da "Soyuz·
3". li agência Tass informou que o

satélite não tripulado colocado cm

órbita na manhã de ontem funcio·
na per(eitameníe bem.

A agência oficial soviética não
adiantou qualquer inrorma�ão
acêrca de possíveis rcla�ões cllh'c
o lançamcnto de ontem c o vôo do

coronel Geol'ges Bere;;ovoi a borllo
da capsula ";:;oyuz-:':".

Brasil joga
melhor e perde
�ara o México

o Presidente Lindon Johnscn

determinou, na noite' de üntem;,'_a
suspensão t6tal dos bombardeies

sôbre o Vietnam do Ncrtc, O Sr.

Lindon Juhnson rcunldo cem
..

,�

\Conselho de Segl:�:ol1çn d_:us E;:'·"
todos Unido" contnHl!l 'cem fi'

presença de seus auxiliares dire­

to�_ c pi'incipalmcntc da área illili·

tar, resolveu tomar a importante
iniciativa em reuniâ n que (l'lfCU
apenas vlnt- minutos,

Contudo ao O,CiJpJf c t� -tio

e televisão de 'Vashinghm, para

anunciar a cessação dos bcmbnr­

deios sôbt o Vietnam d a Norte,

Johnscr [oi mu'to claro em suas

[ustificativcs, "tE r:HJ5 m ;Ji\i'os SUo

Iicientes para crer que o Vietncm

do Norte iniciará rápidas, prccisas ,

c' ccnscqucntes negociações numa

atmosfera de P!q,gt'csso l:-tim de I

flue c,es�e a gucr���'. O Prcsidcllt';!
anunciou ainda admitir I1]S con­

vcrsaçõcs de paz a participação
ela Frentc de Libci'táçãa Naciu­

I�a�.

,Falando na tarde. do oniem ao,>

jornálista.s credenciados no Palá·­
cio d[\s .Laranjeiras, o Ministro Ga·
ma e Silva, da Justiça, declarou

que os únicos prôeessos dé ca�·

s�ção de mandato de paxIamenlq'
res são os que se referem aos

Dep_ittados Márcio MorcÍra Alves e

Hermano AlVes, ambos do' MDE
carioca, já entregues à decisão do
Podflr Judiciário. O Ministro acres·

centou que "se houvér motivos' jw;­
tificados,' também poderão ser

lJl:qeessados rryresehtantes da "-re­
na". Desmentiu que o Go\'êálO
'pense em decretar (/ .estado de, !lí.
tio, "isto 'porque - disse - nci'iJ
IJá cI:ise no Pais".

'

�.':
Quanto' aos imp2'dimcnbs de -;;JJ.C·

feitos municipais, C0111 relação ao

Decreto·Lei n° 211, afirmou o pro·
fessor Gama e Siiya que a dccisão
caberá imicamente aos governado·
res de Estado.

.

A representação do Procurador.
Geral da República contra o Depu·
tado Márcio' Moreha Alves terá

seqüência agora, com a aprovação
das normas l'egimentais para pro.
ee�sar êss� .tipo de ação, que� visa
suspender direi�os políticos.

.,

Com' renda de NCr� :;17.3U8,O:i,
as seleções flrasileibl c Mexica·

na, realizaram h:1 noite de ontelÍl
no Maracanã uma partida amisto.
sa com vistas aos preparativos' pa·
ra a Copa de- 70, quando a equipe
canarinha Clnbora apresentando
futebol superior ao a.dversário per·
(\cu pelo escore de 2 a 1, depois
de um empate a 1'111 g'ol na primei·
ra fase. Diaz abriu a cOllta�em P;L-'
ra o México, enquanto que Carlos
Alberto empatou em l�emtl\y que
I'elé sofrera de Perez, Na Fase di­
llal Fl'ag'oso consignou o tcnto d'-1

vitória dos \ isitantes. A arbitra­

gem esteve a cargo do chi!e!�o Car­
Io:; Hobles, élllxiliallo por Armando

Marquc!i e lwj() italiano Dipgo de
Léo. �
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pn ... Athcna Macftonell

As visitas, oficia1s ::Ie monarcas e

11'1 esídentes transformaram-se 'em
ontecírnentos destacados da pai.

i /g-em iIl�(,l'11:1Cinl1al do século XX.

-ata-se, nu realidade, de um alta­
II ente comptcxo e organizado

'II crcício de comunicação, contígu-
ndo 11UJ'U os Chefes ele Estado 1.

roríunídadc excepcional de ver f�

r visto, de obter conhecimento,

t,1 ri. primeira mão, das terras que

hospedam, e de assegurar que

:s, como representantes supre­
,lOS de seus países, despertem sim­

'1,Itia e amizade não apenas pata

II
las pessoas, mas também para
-us povos.

I Mas, para que êsses objetivos
'jam alcançados, desenvolve-se

I
n tremendo volume de trabalha,
Insultas, e planejamento, rata­

lente percebidos por aquêles que
ilaudem nas multidões ou acorn­

Lnham as pomposas' cerimônias

{la televisão.

'"lrTER:!.tSSE puBL:(CO
"-

IQuando o visitante é uma Sobe­

'na, ocupante d: um trono cujas
1igens sc perdrl11 lU Hist5ria, bem
1110 uma mulher atraente, chefe

uma frrmili'a ,jovem e moderna,
intel'êsse púhHco naturalm�nte

nha nOV:lS alturas. Milhões fle

ssoas eÜ1 todo o mundo acom­

llharão, cheias de interêsse, os
talhes da vi.sita da Rainha Eli.za-

III

ln· a
hora" d epois da chegada da Rainha

a 001'::]0 de um VC-10 da Real

Fôrça Aérea. O Príncipe virá por
via aérea do México, onde assís.

iitl1 o encerramento dos Jogos
Olímpicos.

Dessa data em diante,' até que
os esposos reais tornem o avião

Irara Santiago do Chile, no dia. 11
d � novembro, o "Britannia" será o

"palácio flutuante", onde formal e

ínton nalrnente, receberão os seus

convidados e repousarão em amo

biente familiar.

I

PrrIMEIRA VISITA À AMÉRICA
LATINA

Recife será a prtmetra cidade !la
Améi-ica Latrna vista pela Rainha,
emhora ela, indubitàvelrnente, tenha
õnvi:lo do DUqNe_ d.e Edimburgo
numerosas informações sõbre os

dois, países' que. visitará - Brasil c'

Chile � que Sua Alteza conheceu
('-..,., ] !J(;�, f" rle sua tia. a falecida,

Prinoesa Marina, Duquesa de Kent,
['�'p visitou o Chile :e o Brasil em
]959 acompanhada da fjlha, a, Prin­

cesa. Alexandra.

", ('<;+r-fla da Rainha em Recife
SPl'á curta, apenas com tempo sufi­
('ipnte para. uma receução ofere­
Pida 1,..�10 Governador Nilo Coelho.
A visita, nó ent.anto, sõmente será
iniciada oficialmente em Brasília.

-'

A. imprensa, !lO ent.anto, terá ampla
Oflortunirlade de noticiar a 'visita

th II ao R.rac;il, que começará rm Recife e na escala s'�guint�"
1;' icíalmentc no mom?nto cou que Salvaior, tllide Sua Majestade
,
1 C o D�tque de Edimburg'o chc- chegará às 9 horas da manhã de

rem, à_ Bl'asHia no dia 5 de' tlO-
.

rloming'o, 3 de novembr9, após um

moro. dia no mar. O Casal Real 'compa­
rccrní a uma cer;mônia religiosa

O Casal Real sr encontrará nu . na IgT:�ja. Anglicana e visitará os

�cife, no dia 1" de novembro, pontos pitorescos da' cidade.

I •

'\-. ,. 1
...�.

"

. :

[ii
IIIIlrII
'II editora de modas da revis.6

ii "Fluir", de Londres.

'II ..

"I !Desde que a�cel1deu ao trono, em.
152, a Rainha Elizabeth II desen-

1 : ;:llveu um es�ilo 'pessoal e came­

I irÍstico de vestir - estilo que não

1'\ '��ente comp)'einenta a dignidade

!lerente a sua posição, como tam­

i ém se ajusta às centenas de dif'c-

�11�ntes compro�1issos � que ela ten�
jl e atender e aos lug'ares que visita,

1 eus trajes, hoje em dia, são esco­

l: lla segura ele uma mulher eleg-ante.

."

,Por. Edth T�,;tgue,

II
'liA AVÓ À �ETA

I

I A Rainha l\tary, avÓ da soberana,

.

ra conhecida pell) estilo individual
(} trajar, que ela seguiu a vida

Illteira-tOques 3;��OS, casaços
\
lon­

)S e justos, e ,sempre �ma elegal1·

I · sombrinha·. 'A Rainha-Mãe Eliza­

I �th prefere linhas suaves, femini-

! 11s, de côres pa,stel, e vestidos dc'

: )ite esplêndidamente adornados

: I ! pedras e c.om saia-balão. Do.

If I:esmo modo, a Rai�l.l� E.lizabetbI

r '

expressou s�Ja p,roPl'la person·:l-

II (ilade na, escolha. dos trajes.

I: Gosta de casacos e costumes éom

i
II lhas características - casacos

IIII stos, mas com saias suavemente

I 1 fadas, castun'ies COlfi' casacos

"li ntados e saias "evasee". Um estio

;� de sua preferência para ocasiões

11!1 lturna's importantes é um vesti·

ii " I de' linhas finas, cintilante li e,'
II

� ],rdado adornado de pedras, usado

11:m uma rutilaç'ão, de jóias .e uma
I

:11i
tola de pele ou uma capa de

,

'1III1b1'o. .

i\
11 I
Linhas acentuadas 'e côres vivas

sumem o estilo de moda da

li. linha e seu meio de se tot;nar
\

,.,,:

A confecção de' vestidos de noite

para uma rainha é muito mais di)
que produzir '�m eleito fabuloso

com Q que há de melhor em maté­
ria de tecidos e bordados..

.

Em

·cornpromissos oficiais,' a Rainha
usa insígnias de familia no ombro

Com as ·côres· e as linhas des<:m- esquerdq. Essas insígnias mostram

p'enhando, pàper tão importante ein a efígie de seu avô, o Rei JOh'é V,
-

.

seu g·uarda·roupa, a, lUiínha fre: cerçada de brilhantes. ·e pei-tctente
f!_uentemente pede a' suas chltpt>. de Uma fita azul claro,. e de seu

Jeiras, a fratléesa Simone Mirm!i11
.

pai" o Rei Jorge Vl, também ccr­

e a dinamarquesa: "Aage Thaaru)J cada de btilhantes, mas pendente
- que vivem e� Londres há mui- de uma fita côr de rosa. Com as

tos anos - que façam os chapéus insígnias a Rainha usa a fita da
do mesmo tecido· dos ,vestidos. e Ordem da Jarreteira, mantida no

,dos casacos _ Ju.g'alJ' por *� cintilunte b1'l/cl10 d.e

II

IZI ,I,, .

Atribui-se a 'I'allevranrl a trase

"Le protocole simplifie la vie". E,
isto,' por óbvias' razões. No, caso

de visitas ofícials, a definição do

que é aceitável ou não justifica-se'
'

por motivos purdmente práticos.
Certas normas que 'gov.?rnam.o

Na Inslatenra ou em .qualquer comportamento perante a -Rainha .'

llai., ,do mur.fÍi). nunca é fácil o tra- têm, pelo menos, o mérito de evi­

hlho rIe Heseltine . Cumpre-lhe tar discriminação. corno .
se privl­

,,"'p('n61l11r o deseio . natural da
. Iégios especiais 'fôssem concédidos

imprensa e .televísão de satisfazcr a' uns e negados a outros. 'Êste '�
.

à<; (\,.i�ênci::ts de íntormaçãoydo .

o motivo porque a Rainha jamais
fTrah�le :público sôbre a Família 'cr!nccc1e' entrevistas, .pessnaís' a:

R�al CF'TIO, nnr exemplo" o fato dé' jorna listas isolados ou dá entrevis­
ns J11f'm1i}1"ns' rla Realeza britânica tas coletivas". Êste costume, porêrn
f"i!:11p"';Y"!Ti frf'flllf'ntemerite lll'ogra-:, é tão relis-iosamente observado na

p..... <; (me cnnsariam mais de urn: lrrl'ipria Grii;Bl'etanh� eerno .e�i
ativo homem. de negõcíos. �Jalsf's estrangeiros.' NãQ' é, .. pO'l;

c(,ps�!"t'jnte, uma (fHe5�ãq .de "pru-;
toeolo", mas simplesmente de 'cos­
tu-:�� c Jlma conveniênda.:

O DURO TRABALHO DE UM

SECRETÁRIO DE IMPRENSA
<,

i\ responsabilidade por tôda> a
cnbertura dc imprensa e televisão
da visita e. realmente; em tôdas .as

visitas da Rainha, na Grã-Bretanha­

ou no estrangeiro, cabe ao Secre­

tário de Imprensa, William Hesél­

tine. um cordial australiano que
(lpsrle 1960 presta servicos a Famí­

lia Real. al;Ós ter servi'do durante

"lr>'ul1S anos no g'allinete de Sir

R"hel't Menzies, Prlmeiro-Mírrlstro
da Austrália.

. Demoras n6s. pr(l�TamaS rip.:oro·
""mente cronometrados fl'll- virtude .

rio entusiasmo dos fot,ografos, por
r:'!emnlo. causariam incoveniência'

a g-rande número de pessoas e'
devem )'1'1' evitadas. Por isso m·es-

mo .. n!'àe-�e aos fotografos que'
t'·\)·h::>1l>rm de certos ângulos e' não
"P fl,cnmulem em tômo da Rainha
f''T'',! 1":10 ocultá-la das .multidões.
AfPm disso. a' Rainha é também

f"môsa e m'ie e, como tantas figu­
ras mundialmente famosas, gosta
(10' mf1nter separadas suas vid�s
rúblka e nrivada. Detalhe algum
jamais é fornecido sôbre os apo­
sentos privados da Rainha au

usa

Perg-ul1ta-se fi'eqaente'mente o

que é feito do guardá-roupa espe'..

cial confeccionado para. a. Rainha.,
depois de uma viagem importante
ao exterior. Simplesmente, é· usa·

do. A coleç'ão de primavera que a

Rainha levará ao Brasil e ao Chile
será usada I�ovamente na Grã·BI'l',

t!!nha, quando o calor voltar, em

abril. E, como a Rainha recepcioml
visitantes oficiais para jantar no

Palácio de BucJdngham, oi! tem ,um
da Rainha, a esco- compromisso formal, quase tôda�:
MacDonald, acom- as noites, seus vestidos de noítc

ai infância e cuida são usados tanto no País cm:no' no
do guarda-roupa, exterior. ' .. ;,

a.. .� -.�-.-�-........�------------------�-....-
"""""""'""----

sôbre suas visitas a amigos pes­

soais. Diz um velho ditado que :'0
lar do inglês é seu castelo" e é

razoável esperar que o lar da

Rairtha; seja' também seu castelo,
onde ela possa desfrutar de vfda
inteiramente sua.

O PROTOCOLO SIMPLIFICA

Áinda assim, a .Rainha insiste em.

que a imprensa tenha tôdas as

facilida:l es para realizar o 'seu
trabalho e êste foi um dos pontos
discutidos por .seu Se.cretáriô
.Particular, Sir 'Martin Charteris,' e
seu Seeretário de Imprensa,
Wílliam HeseItine, em suas d·isêus­

sões com autoridades brasileiras

en� julho último.

A ·Rainha e o Duque terão opor­
tunidade de manter contatos

sO'ciais com a imprensa e o farão

"

..

aiO a

.I

com frequência.' Um "cocktail"

informal será realizado logo no

mlCIO da visita, permitindo a

Rainha e- ao Duque de Edimburgo
conhecerem '. os' Jornalistas que

farão, a cobertura dfi(lial. Embora

se trate de um evento social, a

recepção visa a dar aos repõrteres
e' jornalistas uma oportunidade de

conhecerem pessoalmente as pes­
soas que descreverão nas suas rc­

portagens. Nestas ocasiões, solici­

ta-se' aos jornalistas que não tirem,...
fotografias, o que interromperia a �.,.

.'ide conversações cor- -�
se objetiva nessas �

oportunidade
díais, que

.

ocasiões.

AMIGA DA IMPRENSA

Os jornalistas descobrirão que a

Rainha gosta de conhecer-lhes o

trabalho e, íncíalmente, não é ver

dade que o protocolo' exija que :1

pessoa fique silenciosa até ser

interpelada! A Rainha tem prazer
em. conversar com os jornalistas e

. o ônus de encontrar algo interes­
.

sante para dizer' não deve ser

deixado inteiramente a ela.

Na visita ao Brasil, a Rainna
receberá em .caráter mais pessoal
os seus convidados a bordo elo
"BrÍtannia" .

r
O costume, nessas

ocasiões, é receber de 50 a 60 pes­
Soas para um' jantar, seg'uido de

uma, recepção para 200 pessoas

mais tarde. Embora o Administra­

dor da Casa Real,' Brigadeiro
Geoffrey ROberts,' esteja a borno

do Brifannia par dirigir tôda a.

rec�pção, os detaÍhes do jantar e

distrações para os h6spedes. sã.o '

sempre díscutidos pessoa!me!1te
com a· RaÍliha.

.
,

,(

. ' " \ :

\ I
/

L

I',

barra .dupla ..

Os figurinistas Hartnell e Amies

precisam tomar precauções para.

que o modêlo de um vestido prr·
mita que' as insígnias e a 'fita 'd�
Jarreteira fiquem bem expostas.

DIADEMAS
/

.

Nas cerimônias oficiais a Rainha.

sempre usa um diadema. Entre os

mais importantes de sua coleção
figura um çle brilhantes, 'conhecido
como o diadema de borda russa e

que pertenceu à Rainha Mary�
Outro diadema, de círculos de

brilhantes entrelaçados, pode ter

pendentes pingentes de pérola ou

de cabochão de e�meraidas. Um
colar e brinoos de cabochão de

. esm.eraid:à -completam o conjunto.'

O
.

diadéma. de brilhantes da

Rainha, com seus emblemas da

rosa, do cardo e dQ trevo "sham­

rock", que representam a Ingla·
"terra, . a - Escócia e a Irlalida, é

.frequent-e�ente visto nos retratos
oficiais da Rainha Vitória.

PRESENTE DO 'BRASIL

Entre outras peças importante,;
da coleção real de jóias fig-uram {)

colar e os brincos de grandes águas'
marJnhas e brilhantes,'

.

de- corte

quadrado, com que o Brasil prl>·
senteou a Rainha por ocasião de _

sua ooroação.

Tapto para compror:nissos diur.
nos como noturnos, a Rainha pre­
fere os mais simples penteados.
Seu cabelereiro, o Sr. Martin, do

salão londrino de Emile, acompa­
nhará' a soberana em sua visita à
América do Sul.

A camareira
ce a Marg'al'ct
panha-a desde

:. inteiramente

ajudada por duas assistentes. Miss

Margaret MacDonald faz tôdas as

viagens, e, surpreendentement':',
não tem· qualquer sistei:na de fichá­

rio para os trajes. Confia em SU:1,

fantàsticamenie precisa 'memóría
para saber que acessórios comhi­
nam com cada traje.

EMERGÉNCIAS

Que acontece quando a' Rainha
está numa cerimônia e um fÍo de

sua meia corre ou suas luvas se

sujam? Isso pode acontecer com

qualquer mulher, quanto mais

com uma sO'berana que. de' luvas

branc�s aperta as mãof de. cente­
nas/ de convidados, cõmo, por

eXHllplo,. num "garden party".

Em ocasiões como essas, as

"sobressalentes", sempre levados

pela dama de companhia, entram

em ação.

Serão Miss MacDonald e seu

pessoal que arrUmarão a bagagem
real para a viag'em ao Brasil e ao

Chile. Tôdas as malas e caixas

levarão etiquetàs amarelas nas

quais esta-rá simplesmente escrit!l,
com letras pretas, "TIle Queen" (;�

Rainha).

Empresa "Slo. Anjo da Guarda" Lida.

HOl�ARW DE FLORlANOPOLIS PARA:

POH.TO I'\.LEGHE - SANTO ANTONIO - OSORlO

- SOMBRIO E ARARANGUA:

4:()ü - 12:00 -- 19,30 - e 21:00 horas

CRICHJMA:

4:(JO - 7:UO

TUBARtI..O:
4:ÚU --- 7.\. U

12',)0 - 14:00 -. ]'9:3Cl e 11:' horas

�- ,.'
1

-'(1. " ", \:

ma

10:00 12:00 13:00 1'4:00

l/:3!j --- 21:00 horas:

LAGtlN;\.t
4:(U - o . .)0 - IO:O()

i9::lO e 2 L:OO horas.
II'vmiTOBA:
o.u.. -- ! .u\) -- J (J:()() -- 13:00 - 17:0u horas:

Desde o comêço da adolescência
a Rai�ha dá preferência aos costu·

reiros britâl�icos Norman Hartnell
'e Hardy ,A�ies tanto para os traks
que usa no País como para os leva,

(los cm suas visi,tas oficiais au

. exterior.

O salão de Hartnell em Brutol1

Street, ,Londres, e o saião de Amies
em Savile- Row estão 'em gr�nde
atividade desde julho, confeccio·
nando os vestidos que a Rainha

usará' em sua visita ao Brasil c
.

ao Chile.

Quando um guardil-l'oupa tem de
ser pla,nejado para ocasiões dessa

importânéia, os figurinistas levam

ao Palácio de Buckinglütm molde:,
colorid�s e amost.ras _. �e. 'tecido.'
Mas a Rainha não deixa tudo para
seus costureiros. Pode, por' exern­
pIo,. gostar de um

.

molde, mas

sugerir um iecido' mais leve. Ou

eJ;ltão g'ostar do .m�dêlo d� um

vestido, mas achar que ficaria me·

lhor um casaco diferente_

Na visita fiO Brasil e ao Chile a

soberana usatá' tecidos da �noda,
cómo seda axadrezada. illgodão'
cotelê, misturas de seda e lá, c

""oile" para os ,diasmuito queht�s.
'

Para noite, haverá, crepe, renda,s
flnamerlte tràbáIlládas e seda pum
"sauvag'e" .

.

Os chapéus. são feitos de Imodo

a não ocultar seu rosto ao públic.o
I .

ou aos fotógrafos, e atualmente «-

Rainha dá preferência a formatos

simples, como boinas ponteadas,_ e

gorros pontudos. Quando a' .oca·
sião requer um chapéu eleg-ante, li
abll é feita levantada do lado ou

na frente. Para a viag-em de no­

vêIpbro a RaiHha está encomen­

dando modelos eleg'antes de tecidos

par!!: ti verão, como. palha finamen­
te trançada, organza e seda.

Fora elos compromissos oficiais,
gosta de turbantes simples, dc

seda éstampada e lã fina. E gost:-t
muito de gorros pontudos. As Ch.l­

peleiras reais vêem os trajes da

Rainha enquanto �stão sendo con,

feccionados, p�ra poderem 'combi­
nar com êles os chapéus, e Edwaro1

Rayne, o sapateiro' real, também
desenvolve grandé ati�idàde. Sapa­
tos d,e camurça e iJelica maleáveis,
das mesmas côres. dos vestidos,
ajudam a conferir um estilo "total"
ao g-,uarc!.a-rou-pa da Ratnha. , ..

'

No que foca aos sapatos, o con­

·fôrto é um fator muito important�,
'especiaknerite quando os c'ompro.
missos . envolvem long'a ,permanên­
cia em pé' ou extensa caminhada.

.

12:0ü 13:00 - 17:00 - J

L/!,t)RO M1Jl,CtI� -- m�LEkES � BRAÇO nl..)

NQHTE -- GRAVAtAL _;, AJ{MAZEIVj E SÃÓ
1\'I�\RTiNHO:

I., .

6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS.

Obs.: Os horários sublinhádos' não funcionam aos do­

mingos.
Fone 2172 - 3682

Floríanópnlis - .Sonta Catarina

C"�i�1U�,JP�1'�r� r�OtA� E RAPAZES
AS�OCTACAO DOS PROnSSIONAlS LIBERAIS

tT�f\'FRSlTARTOS DO'BRASIL �-:I\ 'p L U B

procurcndo amali::!r sel!_ qU%i\O, de colaboradores ofere­

ce as pes-süa, interes'adas ofm'1 optfr�uniclade funcional.

, R, Felipe S:hmidt � Eqiffcio í-Iorôncio Costà

,30, and"f - Sela 3:15. - DJ" 8,30 às 12 00 horas e,

d:t�. 14.00 às 18�OO 1iJo1·as. > 2.1"1.68

"�M�-'r�����Wi����'mm!!��l_'� __

'

-.

mos Tt:,�-:--GNE5)
"Seu cri ;.do. obrígado

l)':11 d� Te:chnc Própria ParÇl Floriau)poli�
"'-, DíSTRH3UI('AO GRATUITA-

- a todos Ltsuari0s de te\efones) "

Todos Telefo(1es por ordem de:

NOMES E SOBRENOMr:Ú; (em ordem alfabética)"­
NcJMEROS (te1c1'U112S cf]; �rdem crescente)

RUAS (enderé:ços) c:as üicado (comercio
i

indúst(i�;e 'profissionais libúJis)

,.
.�, .

QUEM. COMPRA?

QUEM VENDE?

QUEM PRODUZ?

A ,;eguronça da informação está garantida por 34

anos ele Tradi'ção, ExperiêncLi· e Fid�lidade ao prin
cípio ele bem servir .

Consulte c prestigie o primeiro e úriico veículo iil­

formativo de cobertura estadual em Santa Catari�
no, '

Fundado. elJl 1934

Ind!cador Azul do Rio Grande do SLl�, Santo C:rta­

rina e Paraná.
23-1 O�68

'-'b7-��-_�
--

��-----;.�---...-:-:L----�-F
- ..

Pi::IXOTO GlJIMAP'_AES Si elA
I .'

;\{i'l'Q-i<iH(LlS t Agenlc� Oficiais da Pl'oprietJade IndusUia

Registil' de n\aic,.� 'je �l.)lller(;IO ç Uldústriá, liO­

m,,;� C\,n,ercial�" titu.U'� de 'e t,lbefeclml;:OWS, 'llsígniai:,
trJzes de prup;.og.andas" palenu::s de lIivençôes, lll'úcas de

e.v.pu'rlaçào etc.

- Filial em FLORIANOPOLTS

I{ua -rte. SILVEIRA n" 29 - �ala ::\ - Fone 3912

Enq. Teleg. "PATENREX" __._ Caixa Püétal 97

Matriz: - RIO DE JANErRO - FlUAIS: - SÃO
PAULO -- CURITIBA - FPOUS -' p, ALEGRE

-.---- - -- --- __ o • �.. - .. --.----- -'---1- -- -- ..

-�
.-.------�

RUiR·ERrO CZERNAY
CIRURGJAO DENTISTA

iMPLANTE E TRANSPLANTE DE !)ENTES

Dentistéria Operatória p�lo si,;tema ele alta rotação
(tratamentO Indolor),

(
"

Pf<OTFSF FIXA F MOVEL

EXCLUS1VA1\.1ENTE COM HORA MARCADA

Da'; 15 às 19 horas
R .Ia .Iernn;mo Coelho. 325.
Ediffdo Julieta. conjunto de SOllS 203

DR. ANTONIO SANTAELLA

,:--_"fl;fe<1�or de Psiquiatria da Fa.culd:ule de Medici"!) �ro.
blt�má(!cCl - PSílluica - Neurose·s

DOENÇAS MENTAIS
Consultorio: Edif�ojio Âssodação Catarin�nse de

Me-dicina - Sala 13 - fone 2208 - Rua Jerônin\ó

Coelho, 353 - Florianópolis.

.i:·:'; l).�': �
. .a.I _'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bonn Confirma roubo� de um
'I

foguete 'da OTaN
o promotor geral da Alemanha ples automóvel, e foi expedido por

Ocidental, Ludwig Martin, anunciou

a prisão de três supostos agentes
soviéticos, acusados de roubo de

um "foguete, secreto "Sidewínder",
construido nos Estados Unidos, e

de havê-lo enviado 1101' avião a Mos-

.cou,

Martin disse que a captura dos

espiões esclarece o misterio do de­

saparecimento do projeto "ARAR"

que foi roubado há um ano da ba­

se' alemã de Neuzurg, (Baviera), li·
gada à Organização do Tratado do

ÀUântico Norte (OTAN).
Ácrescentou que os três agentes

_ um alemão; que tinha o cargo

de sargento da Fôrça Aérea" um

serralheiro polonês e outro alemão

misterioso unicamente identificado

c�m' ,"HeTr.X", - também rouba­
ram' e, enviaram ,à União Soviética

um aparelho de navegação 'para a·

viêes de combate e outro material
secreto para as'mesmas aeronaves,
rec'entemente aperfeiçoado.

,;Estas revelações, prestadas .numa
entrevista 'a Imprensa, coincidiram

com a onda de suicídios de fundo:
naríos do Mintsterio da Defesa e

out,rlls dependências, administrati·

vas, suspeitos de espionágem, e au ..

mentou a dívida da imprensa e da

opinião pública quanto à competen·
cia dos serviços federais de cOntra·

espionagem.
ROUBO DO FOGUETE

O foguete, me.dindo três metros

de comprimento, atravessou grano

de parte do territorio da Alemanha

Federal, carregado por um. sim·

avião a Moscou em peças soltas,
O audacioso roubo deu-se atra­

vés da inutilização dos arames

farpados que cercavam a base. Dé·

pois de quebrarem uma 'janela do

hangar, dois dos espiões escolhe­
ram um dos foguetes ali arrnaze-
nados e,' colooando-o numa .earre­
ta, o conduziram pela pista do ae­

rodromo até longe' da base, onrte
o personagem "Herr-X" os espera.
va em seu carro.

Corno. o foguete .era longo, com

seus três metros, e não' entrava
.

;;0
,

carro, quebraram a vidraça ,traz'éi.
ra do veículo para que .0 artefato

coubesse e inieiarann uma viagem
'pela estrada, com meio foguete de

fora, coberto, por precaução, corri
urna lona.

,Ao chegarem nas .proxímídades
de um aeroporto, "Herr-X" passou

varios dias desmontando 'o fqgue�c
e empacotando. suas peças" eJ1l .cai,
xas especialmente confeccionadas.
Tudo foi colocado num bau' e' des­
pachado .

para. Moscou, por frete
aéreo.

,/

. Martin disse que o foguete ,"Side·
,vinder" 'foi roubado em outubro
d'e Ül67 pelo pilc;>to d�, aviões,' dê

comb�te V. Diéthard Knoppe, de

33 'anos, e identíficou como' W:ll de'

seus cumplices o s�rralheiro poIo·
nês Josef Linowski. Não divulgou,
porem, a identidade do terceiro'

cumplice, somente mencionado j.;0·

mo "Herr·X". Aduziu que o segred.fl
era. necessario para' prot�ger ti de.
senvolvimento das investigações.

Os
.

planos de Johnson
O presidente Johnson foi convi·

dado para lecionar em mais, de 40

colég"ios e universidades e pretende
aceitar alg'uns desses convites, após
deixar seu carg'o em 20 de janeiro,.
Os p1anos' do presidente torna·

'ram·se
•

alvo' d'e grande ínterês-"'c,
quando o dr, Joseph Cooper, dire·

tor do Departamento de Ciências

Políticas da Rice University amm·

dou em Houston que John80n fará

palestras em alguns seminários que
se realizarão naquela cidade na

primavera.

Em ahril dêste ano Johnson acei·

tou uma proposta da Universidade

do Texas, para fazer palestras na

Lyndon Baines Jolmson School 01

Public Affail's de Austin, que deve,

rá ser inaugurada em uno,

Soubeose que os convites da':

Universidades Rice e do TeX:as são

apenas alg'uns dentre os muito:;
recebidos de tõdo o País,'

'

OUTROS CONVITES j.

Entre' os convites recebi�los

encont'ram·se os dá Vale Univero

sity, Harvard Law School, Massl:-·

chussets Institute' of Technolo�'Y

e Texas Christian UniveTsity, se·

gundo as informações,
Soube·se que o presi(lentê niio

pretende incorporar·se ao corpu

docente de qualquer llniversidadt',

pois não deseja sub:neter·se a

horários', oI

Consta q'ue o presidente prefere
fazer palestras ocasionais, durante
as C[uais possa dialogar informal·,
mente com os estudantes, discutín·
do assuntes de illterêsse naciollal

e internacional,

",
O l1rçsidente pretende conversar

(óon� os estudantes não apenas
�f.111·� os p\'oblemas dos últinios 40

anos, mas também ,pretende a,b()r·

(!<lI' os prohlemas dos. próximOS 40

f�le não �retende envolver·se em

nenhuma' tarefa educacJónÍtI que

f'11,plique em cOl'l'i�il' matérias e

dar notas aos estud:1l1tes,
T. IV'?OS E ARTIGOS
-,Informou·se que Johnsol1 planeja
intercalar as stias p�lestras com o

trabalho de elaboração de um li'Vro

so"!Jre a sua administração, suas me·

morhs 'C artigos para revistas.'
Também planeja viajar e, eventual.

ment�, proferir palestras no Exte·

rior.

Linha dpra para vascos
I
o Conselho de Ministros prorro·

g'ou por três nleses o estado de ex·

ceção en:t Guipuzcoa, uma das três
provincias vascas. O estado de ex·

ceção foi decretado no dia ,4 de a·

g'ôst.o, depois do assassinio do che·
fe da brigada de polícia de Quieuz,
coa, Milton Manzanas, com a esp�­
rança de poder desarticülar os "co·

mandos" clandestinos da ETA, mo­
vimento s('c!alista revoluciomlriQ

,

vasco.

O �inistro Fraga, da Informação,
declarou: ,"A prol'l:ogação não tel;n
outro objetivo serão o de facilitar a

investigação, atualmente muito a·

vauçada! sobre o pequeno grupo
de terrorista que vem provocando
alterações da ordem pública. Sexta·
feira, foram detidos' os responsá.
veis pelo incendio da casa do prc·

'

feito de Lezcano".
A casa do prefeito fora incen.

diada no mês de agôsto. A impren·
Sa publica a notícia da detencão de
quatro militares da ETA quJe par.
ticiparam no ato terrorista. Tinham'
também roubado dinamite de uma

obra e a guardaram n !;posteiro
dos beneditinos de I,ezcano.

.
'

tIBERDADES
,. O estado de exceção suspende
três artig'os' du "Foro dos Espa.
nhóis", que, em sintese, garante:
1) o direito de fixar livremente resi
deucia; 2) a inviolabilidade elo domi
cílio, a não ser com ordem judicial;

3) proteção contra qualquer· deten.
çá,f) ,fOl'a de casos pl'evistos na lei

e a libertação do detido mis 72 h(}-�
ras seg'uintes, se não fO,r porto á
llísposiç'ão do juiz.
,A prorrog'açá,(} dessas medidas �x

cepcionais em Guipuzcoa .vem com·

firm!r o que há di!}s nos declarava

um elemento da oposição vasca:

"Apesar das centen� de detençõel:i
realizadas durante

'.,
estes três me·

ses, das dezenas de pessoas que

fora� deportadas do' pais ,vasco,

das batidas poli,ciais em residências

particulares e em conventos, os

"comandos" clandestinos da ETA

não forarn desarticulados".

Aparentemente, a maior parte
das pessoas que foram vítimas das

med,idas de exceção são militares

ou simpatizantes do Partido' Na·

cionalista, Vasco (democrata·cris.
tão ).

SACERDOTES
Muitos sacerdotes e religiosos fo·

ram detidos em agosto, logo depois
de decretar·se o estado de exceQão,
e varias vezes houve batidas poli.
ciais em estabelecimentos eclesias·

tíeos, cuja involabilidade é garanii·
I

da pela concordata com o VatICano.

Em recente sermão, JnIons. Bere·

ciartua, bispo de San Sebastian f,a.
lecido na se�l1ana passada, protesta­
va contra a "violação da concorda·

ta" no país vasco e condenava a vio

lência, seja qual for sua origem.

,

OUTRA ESPIÁ

O promotor Martin também 1'10·

velou que a secretária Gisela Mock

enviou ao Leste copias das cartas'

que ela datilografava para o Esta-

do Maior do Exercito, assim como

informação sobre as missões dos

oficiais desse organíamo.
Indicou que a espiã, conhecida

sob o nome de "Viola", divorciada,
esteve trabalhando para os comu­

nistas durante todo um ano, des-'
de' maio de 1967. Acrescentou que,

ela recebeu 4-.300 marcos (1.075 do.

lares) em dinheiro e o mobiliario

completo de um dormitorio calou­

lado em 5,000 marcos (uns 750 dola­

res).

"Viola" foi presa a 7 de setembro

ultimo e libertada no dia 16 de ou­

tubrú, à espera do resultado das

investigações.

NOVO, SUICIDIO
PO'r outro lado, foi anunciado o

sétimo caso de suicido em Bonn, 1).

corrído este mês, em aparente re­

lação 'com o caso de espionagem,
UIU porta-voz do Ministerio da E·

cohómia disse que uma "funciona·

ria, a qual abandonou seu cargo há

um ano, suicidou·se "há poucas se·

manas".

Por sua vez, O Serviço de Im·

prensa do Partido Sooial Democra­

ta expediu uma declaração, n;l

qual pede ao ministro da Defesa,
Ger,hard Schroeder, que interrom·

pa suas ferias 'na Suiça e regresse

a Bonn.

'"

O dr. Cooper declar,ou que o pre­

sidente, ao aceitar o convite da U·

niversidade Rice, a�il'lhou não po.
der, no momento, estabelecer um

programa e datas para as palestras,
mas acrescentou que tinha o I'Ilá:
ximo. prazer em aceitar .� proposta.

�,::i;.

PERI'ÓDICO
A Universidade do Texas, com):

dou Johnson para integral' o corpo,
docente como professor' de Admi ..

nistração pú.blica ou como confe·
rencista- sobre li matei'ia, em pe·
rÍodo integral ou parcial, Ele con·

cordou com uma participação "pe·
i'ioclica", mas 'decidiu não se 'in·

corporal' áo côrpo do,cente, segun; .1

do se soube.

.Jolmson foi professor antt's d,e se

envolver na, política. Obteve sea

bachm'elato em ciências no South·

west State Teachers Coll�g'e, de

Sâf) Marcos, Texas, em 1930. Seu

primeiro trabalho em perioqo intf'.

gral foi no 'Ginásio San Houstou,
nu HOllston,; onde leCionou orato·

ria. 'DeixQu esse emprego em' 19:n,
para ajudar Richard X Kleberg a

vencer numa eleição especial para
a Camara de Deputados,.

,

,I

'�Q regime tende a endurecer a

cada dia", afirma um gTUpO de opo.
sicionistas - entre os quais o prof.
Tierno Galvan e o poeta' Dionisio

Ridruejo - em carta aberta' ao

chanceler alemão oCidental, Kiesin·

g'er, protestandO contra sua visita

a Madrid, iniciada 'hoje. Os sign'atá",
rios da carta acrescentam: "E' de

esperar que, depois da visita do

chanceler" a repressão que o govêr·
no espanhol exerce .sobre o setor

da sociedade espanhola que asp!ra
a liberdade e direitos fundamentais

semelhantes aos dos outros paises
do mundo ocidental alcance maior

'dureza. Será difícil para o povo

espanhol não "'fr "lIma relação de

causa e efeito' entre a visita do chan

eeler e o previsivel endurecimento".
DETENÇÕES,
'Sexta.feira última, vanas pessoas
continuavam detidas em Madrid,

por motivo dos incidentes oconi­

dos no dia anterior, por ocasião dos

protestos das comissões operarias
do� metalurgicos, quando os estu­

dantes e as comissões operarias
juvenis realizaram alg'umas ações
relampa,gos de "comandos�'.
Dois estudantes foram detidos

em Valladolid por terem participa·
do, com representantes do SindiCa­

to Democrático Universitário, rIo

congresso da juventude, em Sofria.

Dez estudantes foram também deti.

dos em Servilla e Santiago de Cam-

pOlltela. , ,,'

viol naa•

P',, ç
o Egilo, ofirrn a o "AI A hram "I não est,J dispo-to

a permanecer de mâ:is atalas e!1qu�\i 1:0 Isrie] completa
a concentração de SU3S L;:'ças 110 ma-gr rn crientn: LI,; S,.I­

ez, paro otac':r centros civis. Cem ba é' nesse princípio
Gchar explicou a.) gu icral Buli que ,0 que JJi considera­

do "cgre são" per parte da RAU, trotava-se arenas de

uma "ação preventiva", ullla, "medida ele segurança pa­
ra proteger a popu ação das cidades ao longo ·clo canal

e outros avos não-rnilitores.

Se,!!undo o jornal Gohar chornou- o alcn�:io .lc n,illl

ucra a conccntraçãc ele tropas de Suez. para demcn �Tar
q ue ore: .uó: io apresen .ado pela .n I ;<'151\0 ,Lk f::;�' I; iZ;1 �:,�)
�1 O:.JU, no quol O Feito é oponta.lo como cupu.lo pc-

l a vio.ação da trégua, está "obscuro" em

tos.

,
"

muito-.

Foram exclnídos cio governo l'c�pci:-; 'os "rccarcitrcin­

tcs" isto é, ,Partidário,; 'de urna S0, i.t:çdo de com p' C.')t1->0
c. Jl1 [Sr'aél.· Enl, 'seu .lugar, estão. ,(lgor;l ,elef<ll�Il,O>,C',;lSi­
d�'rado�' da "lirthó duro" cio' partidó B'�ath�' que- dcr.:!):
dern uma ceordenação elo política a/ábé 'CC,1)l, vi,t�s '"' Ll-'

,111 Y 'cve'n,lUal,J:ecr!peração: pela f01Ç,�11 'do., territorios ocn­

p�dos por ISrael �

As: co)ivcrsacõc� entre Gohú c' Buli, 'dev�;:tto
,,:,.' ,\ <, ',.,"

guir após-o visi.o quc o enviado da ONU f:cwí aos pCiMJS
. de ob.érvcção do oruanismo ao longp elo, canal.

, ....

'>
�,

,NovO OOVERNO

prossc-

y:oi 'jn�taurado ontem no Siria um 110VO governo que

'C,CgLlIlOé!' ,os ob CÍ'v3cl:.Jres, po.derá odot,ar uma política ca�

paz dé ogravar perigosam:;:lte a tensão'no Ori,entc (\,16-

dia,

, 'A' cnse que culminou cem o refcrrna do gcv:'!'!;C

começou
'

quando '0 .general Hart:�z EI A '",u', de.ll\1/�11J
'il') COllgrcssÓ do partido Baotlr a política "ij,OI:JciGf]' u,·
di) c'"de" do '1:yVeCli(;; ,Yussc[' Zuyúc:n a' ,.c pi)dei'i�l- c",' ,f'

o Sír',a a ::c oL!-sta,' do lllU'lclü úr�be, col:í:a'HJo "de '!.�l.k
'I

" _', �'

o pL-blc.m J rlal�s.',;,o e !li m�an1l0 Dora pCJ,<.rÚ,c�la'.'e C:)-'

Il1l!ll; b: !Lló, ics. �ojos Ldcn�ores di'! [Im) 1',1b:;t 'p;)lít�C'l
de "�cc :lf�·lrC: aç>:l\,/" .co:T) re ac;â'O a' Isrá�L;

Ó governo cla .Rcpúb;ica Araje Unida-" cClllun:s"L!

c.ficia':n;ente ii Naç.íes Unida, que qu �lqLler atividade

m'Jitar. israelense n} margem orinta! do canal de Suez ',;­

quivoÍcrá o Ullla violação dos acordos que e�t[lbelccerall1
o fnl :d:\:" ho:,t:lielacies e provoca:'á aJeção �Ie l11:did:Js

prcven�ivas"., segu::1elo inforn�a ° jornal "AI Ahràm?'.

03' novo� ,gOyeúLc:1lltes são os �'egL1in,:,; 1 rçsjdc,;:':':
do· ConsedlQ" N L�dcdi,n Atas' i; rlúl;-stIO d:1 De Fcco; ,['(dC'
.ral Ha1fà .Ai:,s,od:, Illini'lro do Intcl'iorl TL,hal11�c! ,Rn>:h
Tawií; illjllis,tro da'; B-e:açôe's Exteriores: l'Lh m::d Fid

!\�i',awi' ;11 :f's.r,) da Ejunção.· Sule n1ai� 'J: ,. K;lldtê: mi.

Ilistrl) :d::is' pinClnps, MU\�afhk Ç;)erb3�"; Jlli!l:,t:·�) "ela [.

c,,)( 111 iq; Z'L1;lei r [J Khan i c m:n 1,:>L Oe drl j LI tiç 1 10::1\1 nt

l.-lan1;' a,\\i i,'

iA' menságem árabe', foi entregue ao geneia OJeI BCI !
'c!lcfc �Lq !TI s_;áo de fiscalização de lr:�gLlo cio ON:J po:'

illtcrm6di.o cI·) �ubseeretar.io
.

do r\'rini.;;,,�riG das Rc aç:i::s

Extcriçres, Sàhh Gohar, durante reuni2lo, 'ce duas IL' a:;

que l11on,tivc!am,

� ': '
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o ESTADO,. Florlanépells, (St!xt�-f5!ra») 1 o d� novembre de 1968 - pá,g. 4
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'

o nome duma ilha
no panorama I1ÔVO
da ilha

I
GUSTAVO NEVES

Florianópolis cresce,

expandindo-se horizontal­

mente e subindo para os

céus, em busca de mais es­

paços nos ares e. de mais

ares no espaço, É uma Ca­

pítal flue S? mudcrniza, VC11-

ccndo a discreção poética
dos bangalôs, para assumir

feição de· metrópole que

concretize a ousada capaci­
dade técnica elos seus arqui­
tetos e engenheiros constru­
tores. Quem passa ,alguns
meses Iora da Ilha, recebe,
ao retornar, a surpreendeu­
te visão da mudanca rb

perspectivas,. de, alterações
110 panorama urbano. onríe
novos cdifícios a-mados de

cimento vêm postar-se aCl

lado ele outros, abrindo hl­

nelas para os horizontes.
como a sondar futuras gTal1-

dezas ·para esta ilha ele sol
c mar ,

Nãné só o natrlmônio ma­

terial ela cidade que se vai

cnrinuccendo, assim garrida.
, mente. mas também a esté­

tica citadina, o requinte SQ­
cial através do confôrto da
moderna arte ele bem mo­

rar e desfrutar as cn-nndi­

dades drrn lar. O floríano­

politano deve tudo isso a

facilidades ele iúvestimen­
tos. Mas dc've-o ,também :á
iniciativa de poderosas 01'­

g'anizaçõcs incorporadoras e

construtora�. que acéita.
ram o (]esfifio do progresso,
cm beneficio, duma cidade
'que" Jl):'ecisava de estímúl'bs
f) I'lTIprcel1dimentos enér�,.
c'os. '�quc a 'nbel·tasse�l1

.

da

rr>Jh1:l' do i eoI;Qr,�a.usmo tl'[I·

11icional. úa sna apreSCl1tiL.
ç.'io arquitetônica.
Isso (l11e até aqui e<;crevi

)11(' vem inspirado lwlo con.

"iic com que me rli'sHllgl1e
:1 " "I1I'P<;:1 irilOhiliária que
pr"1h,,' (le ""mçar uma !l�

§W1S 5? J11.uitrls pl'oml)('i'i'.'",
- "!"Ot'a o Solf1l'

-

de Kas·

j·dlorhol1. Confesso Que a

rI"Dominação me cüJlfundIu.
Mas Io!,n vim a saber quc
não' havia pernostiquice na

,,"eolha rlêsse. nome duma

ilhn ria Grécia para um éd'i·
fírln rl� rlô7.e p,avimcntos, !:t

�"r ('!.·�'lIi(ll) num reéan'to d.a
1',." i<! rlp Fot·"" qua<;e no 1'0-
J''l'',�O (l"_ drhtr1.c. No fl"ha
de existir um certo contras­

ii) material entre a pitores­
(':\ ·ilha [lo Dodecaneso. qHI�'
)'rmtilha poeticamente o

. �Tar V, \1:e li. e o gigante "le
dm('nto a'rlado, flue suhj.
rá milito ,�ÇiI1Hl da média
de aJtura das ca·sas residen·

ciais da Ilha de SaÍlta Cilta·
riJ1a. Slll!f1l'imlo. em ,tôd"i,

, :JS Sllfl� Unhas de elegante
110111 g-üsto bem americano e

111oderllo. o sentido elas rt�·

C'l'ntt's cOJlquistas habit.l­

ciona'is., A sua vineulaeão à
hela ithrl ela' legen:lária' Gré·
cia fo. �>ll)C:S(,. shnlllesmen··
te alcg'órica, para a h0111C­

J1a!!.'em que prt' ta à colônia
hdêniea . radicaela em Fio.'
ri"nópolis.
Aliás,' é: .uma feliz idéia.

Os g-reg'os que, vindos pa·
ra o Brasil, se localizarrln

na Capital catarinênse náfl
foram muitos_ Em' gen1l
não traziam senão uma

grande ca Jaddade' ele açã()
e o sonho dc todo imil{ran- .

te quc não' deses]Jera- . de

HIll
. flnal triunfo na exis­

tência_ Tód.o�, pouco a POU'
eo. se foram illte.�rando lU

sociedade' Í'loria))o])olit;l,,,,l
- c, ho.ie, uma desccndên­
cia, qtlC n�o deslustra a ori­

l!cm Jmmilde, com rep:'e­
s('ntil11tcs que IHJnpl11 a ad­

vfl('}l('ia, a nn.!!·istratnra, a

poIítie;l, as letras. o '. co­

mcrCHl. a indústria; ('''1''''1
tÔflas as cJll,sses (le ati"id';l.
(1.es (lue "(\111 nromovendo o

]lrOP,T('s�n 1l1atf'ria1 e esni"i-
1na.{ de Sant:J Catarina, 1111"

rl"ee o lembrete de hom'''''')

r;ol1c;f'íto com 'que um ecl.itf­
('io de ��ran::J('<; lw0,'iOJ'ÇÕ!'s.
(Js. jllflk.� ní. l,ji n II ",ti 'na il,\

C'fl'l1l,m i chul e, f'llp' ir-:tn .h
ipnl. ,.,.v,� n 1,o(lf1nho",,;�,,!(I�,t,1)
à C'f>11t"í!mir''í n silcllclo,':t
f'!ll-' Ih"" f'r'" j'l"'flll (lS (JS­

f01'<;'08 I' ::1 intclhêneia ]la­
J'a o t'-;I h', 111''' comum rf':l

faypt· rle�b terra, que tam·

bt'11l é a dêlrs.
np1a hn.n..1(·11�'!'!"rpl. ql�(, te"',

l"lIitCl flf� fpli"f. ""Ia iniciJ.­

ti \'a p (11'1:1 sir;nil'je:lção.

..

relas

! ..' ..... .. ' � ." f. � ! f.

rancas
lcmbrcr agora, que o verão se aproxima, n' significativa
obra de solidariedade e participação levada a efeito no

verão passado por 'um grupo de rapazes, na Praia do

"Vai qucm Quer", que de repente fêz chamar sôbre si

as etcnçõcs da opinião pública da Capital. O esfôrço
daquêles jm'ells motivou todos os moradores da. vizi-

,

uheuçcs, Imprensa e Prefeitura, a' se unirem em aplau­
\ 50 e incentivo ao empreendimento. O trabalho cnmuni­

tário foi reconhecido de ímed'ato pela Prefeitura, que
. colocou-se ao lado dos jovens da "Vai quem Quer",
com êles cooperando no embelezamento daquêle pcdeço
de pra.a, A Celesc - Setor Florianópolis, por seu tur­

no providenciou a iluminação do local c, ao cabo de

'alguns dias, 3' bcrn-humoredc comunidade da "Vai.

qUtUl Quer", irmanada com' as autoridedes e a Impren-
sa, Iesejava a conclusão dos trabalhos nu justa come­

morcção.
Este é U,lU exemplo que ficou e que deve ser se­

!,uido. O Poder Público, sozinho, nll',da poderá fazer pe­
la conservcção das nessas praias. Acreditamos que o

�
Sr. Acácio Sernhiago está disposto a prestar tôda a

colaboreção ao seu alcance para que o verão em Flo­

'r.anópcl's seja rebordado de areias branca s e águas
cleras. Mas, para tanto, é preciso que a Cidade tembêm
demonstre seu empenho em conservar-se- asseada e

atraente, não apenas aos 0111')8 da sua população que a

admira, mas principalmente ao,s olhos dos visitantes que
têm tudo para admirá-Ia.
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UM ,iUNCíPIO DE JUSTiÇA FISCAL' (I)

, I ,PO.LíTICA & ATUALIDADE

prestadas pelo Si. Irineu Bornhm­

sen, em Florianópolis, a respeito/

da candidatura do Sr. Paulo Kon-
der Bornhausen.

Aprox'me-se o verão e ]a ê tempo de 'se pensar
na limpeza das praias do Capital. Aliás, nossas praias,
notadamente aquelas que ficam mais próximas da Cida­

de, não têm primado, nos verões passados, .pclas suas

condições de asseio. Frequentemente os banhistas re�

clal11an�, mas é necessário (Iue as coisas fiquem devida­

mente colocadas nos seus devidos têrnios,

Não resta dúvida de (Iue Ó probleme da limpeza
urbana deve ser executado pela 'prefeitura. Assim, é

justo que as praias também mereçam tais cuidados 'por

porte da municipalidade. Principalmente agora, quando
Florianópolis procura lançar-se ao encontro das suas,

imensas possibilidades turísticas, visando aumentar os

recursos para o noláv�l desenvolvimento que "em co­

nheccndo .nos últimos tempos. No entanto, o [CIto de)

competir à Prefeitura a limpeza urbana, por COllS�­

guinre, II limpeza das praias, não significa que tôdas as'

demais pessoas e entidades tenham o direito de sujá­
las. Pelo contrário, as mesmas razões que levam os ba­

nhistas a reclamarem da ação da municipalidcde na

conservação das belezas do nosso litoral,' servem tam­

bém para estimulá-los a cooperar com o poder público
na cQnsenaçã';do asseio das prata", da Capital.

Até há pouco tempo atrá" poder-se-ia considerar

utópica esta medida em Florianópolis. Todavia, bastou

um exemplo para dissipar quelquer resquício: de dúvl­

da sôbre o quanto pode fazer a, participação da cornu­

nidade na solução dos problemas 10<;a1s. E' oportuna

.
,.

.

� ,. .

olsas
suluções a contribuição. pcssaaI que· carr.deriza o exer­

-cicio da liderança. De qualclller' forma,
.

Ímnca se pode
ccnduzir qualquer solução pisando n� terreno arido do

l1essimimlQ e do negativisl�lO, pois isto ser'. fugir 'às

rccomendáç5es dQ equilibrio democ·rático. Embora seja
'. nccessário agir. com u, devidas' ponderações, a verdade

é que· fluem pa!:tlr em busca de um r..cmé�o, jamàis, pode
ter CIÚ mente .í<Jlle "êsse rcmé�llo, se Ihillistrado, irá agra­
var o eslado do paciente..

.
E'1 a yêz do otlmismo, a pádir de então. Otimis-

mo
•

re�pcllsá"e1,' não ,o excesso dê confiança que muitas,
'

vêzes pede ger:.;,r a irresponsabilidade e c6nduzir a re­

sultados catastróficos. O que dev� ser impedido é que'· il
classe política�se deixe' dominar pelo desalento e pela
iIHUercnça, qmmdo, estão em jôgo os, majs

.

altos in te­

rêsscs nadonais. . No Hl'asiJ, temos ,visto que a classe­

palítica. não cimf:a, na sua cap:lcidade de interferir nÓ
curso dos (1,róllIcmas políticos, Em vista disso se retrai,
deixando que Os, acontecimentos. sigam seu rumo à de­

ôva, o que .é mau, pois os vcntos nem sempre sopram
"

a favor.
I

1'01';) (J solução do llroblcn1a lt�cional" a c.urto pra,
zo, 'serla l'ecomelldávcl a dtwoluçã,o aos'polítlcbs lb

. m.issão política, poi� é llràtitaniclite "impossível aI) ,Go:
. vêrno f�porlar, êlé sozinho, l1:� dHiculdades e as pres­
sões (!lIC poder[am ser, amortecidas em outra área (Jue
não a sua; onde há especialistas de mio cheia no aSSIIll­

io. O próprio Ministério é formado, em sua maioria, de

homem que até então não tiveram partiéipação na vida

politica, da Nação e, por' isto. Illesmo� algumas vêies se

mostram, insensíveis a temas (lue nonna:mente não lJJC
{�stão afetos'. Assim, a união e a integração do Govêrno

'

com a classe política diminuiria uma série de dificulda­
des que, por enquanto, ao invés de onerar só um setor,
ünera vários ao mesmo tempo.

o �UE ,OS OUTROS DIZEM·

"JORNAL DO BRASIL": "Ccmo está a' (a' si:uo­

ção), já permite perceber que a crise é llluito mais do

s.isterna do qu� do proprio governol elc proprio vitimG,
d'l falta dc funcionalidade. Daí por que a cada ,pa,�o
o governo dá a impressão de ter à mão a· forca, C0l110

� " ."

argumento e recurso,) em prejuizo dás instituições mili":

tares. cujo �onsti;ucionol não deveria clcgga�tar-se I nos

aspçctos epi;oclic03 da politica",

"DIARIO POPULAR": "Nenhum ato do govcrno,
nenhum:! ação por ele Icva(h a efeito indic:JI11, scquer

de longe;' o penSélllle,nto de quebrar, il ordem legal e. ilJ1-.

p:antar, um.a ditaúura no país.' Por que, pois, csta aloar­

da ,cm �orno cio vazio, do inexis�cntc?"
I

.

"O ESTADO DE S, PAULO": "r�:.l1Sar nu:n meio

'úes>es (edição c1e novo Ato InstitucionaJl. apenas po('qu�

algum m:jhare'- cle estudantes resolveram vir às ruas

e lle:as il11piantar a desordem, 110 execução de um 111311-

!JiJ;\",. ",

.Mal'cílio Medeiros, filho.
r

() DILEMA DA ARENA

U111 levantamento, por re­

giõcs, da situação política .da Are­
alO nos diversos municípios cio
calendário eleitoral do corrente

a:I1O, indicou como certa \ a v'i,ó-'
ria do Partido em, no nurumo,
oitenta por cento do pleito.

De outra parle, há um outro

lévantomento em elaboração. -dan­
do um bal anço ncs possibilidades
cios candidatos' ex-udenis.as e ex­

pesedistas 'da agremiação ma­

joritária, que, na verdade, é o que
vai valer em um grande número
de municípios.

.

','
* *

./

Deputados que percorrem o'

interior e que, no início da sema­

na, deram um pulo à Capital ro­
o resolver alguns problemas, dis­
seram que, de um modo geral, a

pacificação yolítica da Arena não

está funcionando em Santa Cata­
-rina. Pelo' contrário, o qu� existe
é uma' acirrada dispu.a entre ex-

udenistas e ex-pe:sedista�, em

tôrnb o'os cargos dispu tapas em

sub-legenda, E' muito comum, o

caso de �lm ca:ndidato arenisto
combater com maior veemência
seu concorrente· do Partido, que
disputa )1a �ub-Iegenda, que o can­

didatQ da Oposição,. com o qual
.

maru:ém çordialidqde especiai�.
_:_ Mais, no fim, a Arena

acaba ganhando, com um ou com

outro, é o que dizem:

'-.

O Sr. Aroldo Carvalho fOCQ­

lizará o problema mais demorada­
mente numa entrevista que conte,

Gerá hoje là Rádio Santa Catari­
na.

.,
"

\

A erise r}Htica que ,o Bl'a'iil cllJlhece 110; (raS

atuais, cm grande partc produzid;l mtifidalmentc,' t:1I11-'

hhn encontra' razÕes de m:dclll real. Ent�'e estas, pode­
ríamos coloe:1f C;ll /plà!,o superior o pesslllllSlUo . que·

_ gras�a e,m áreas ponderáveis dos set()}:�s políticos, cujas
clocubraçõep poi;�eccl11 sempre vislumbrar opçí)cs termi'

nantes que" na re'alid�:dc, lião são· J.�stálne.fltc,. :Hl!lclciS
fIlie melhOr poderiam solucionar o problema' llacioo:ll.' A '

polítidl, em tênnos gqais, é uma cii'lIeia' que abrange
uma ll1ultiplidd�de sem igual de alternati·nls. Nela, n3-.
'du é rigorosa'lncute exato ou definitivo. No en�ànto, J,la-
ra poder escolhe'r entre os diversos' :caminhos que con�
duzem a dcd1.ÕCS· acertadJs, é preciso, evidentemente,
ter bom-senso e habilidade.

-Ni�t1], residc" a-in-da a necessidade de encarar os

lú'oblemas com () realisllw que êIc� ele f.üo aprescnhml.
De iladl adianta. dourar a pílula ,para afugentar fon­

trio mas ou diminuir a intensidade das' pressÕes del1wcrá­

ticas. Partindo-se de premis�as irreais, jama1s se chcgará
à�' concIílsões verdadeiras para �quacionar os pl'ob!.c­
nia� cxi�.tentcs. gel,lú;c, I'!ntã(J, pa�a 'l>tl1lc couduzir :1'5

cuisas [da po�ítiq, a neccl'sidade· �mprescindh�l da ,,1-

yênc'a bUln(lll;f, t�a fr))Ca de opiniQe's e .n� l,luscuitgção (1;]•.

ollill1ão pública, <atrarés dos sehJres ,que l1lai� leg!fma- ,

mel�te (I repl'esel1tam. A pat:�ir daí,. entm' o' biJ{u-senso
no dosa��em (.lo ei]l,lilíbrio entre as váda� tendências que

.

se manifestam pelas via; legais e democráficas. S:m,
porque, 'cm política, é multo- difícil lo'caliza-r exatamen­
te onde está a .verdade. As vêze�, pode aCfJntc�cr a vcr­

dade cstar em mais (fe Um lugar ao mesmo tt:m110,' to­
dav)a em formas diferentes de expre.ssão au· manifesta­
ção.

Aos líderes' e aos homcns público.s responsáveis ca­

be então pôr a sua habilidade ai serviço do bGm-sénso,
tirando a média ,pondcrada das. tendências e d::lildo às

dat�) "qu� i::1dubit:.\velmcnte lhes veio dcfora? seria a con­

fi�são de. Lum absolutCl impotencia por par:e daqucles

que teG1 nas SU;lS mães os destinos do paí's".

'''CORREIO DA MANtlA": "Ao deqruçarem-sc
sobre a paisagem politica, os emprcsarios vcriticaram

que o panico está tqm1.l1do con,ta de todos: governados
e gov;rnOllle'. ( ... ) Os cll1presari\-')s não podem ser acu­

sados de subversivm. (. .. ) São porta-vozcs de um SCH-

.

1 d
. "

t1111ento gera o pals .

"

CRITICAS AO CRITICO

Lm conversas mJntid:.ls com

amigos, o Deputado' Aroldo Car-\
valho - que se cncontra na Ci- ,

dade .;._� tem criticado o. compor-

.

tamento doquêJes. ÇJu�·. _po_r 'tt:ás
-.... � >.' ' �.

.
..

.. do, bastidores, es:i1l1ulam o lança-·
mento de candicb:uras à, :!'uces­
s�o estadqal" mas, para ma.nter as

aparências, declaram
I

considerar
pi._ematuros tais lanç1mentos.

As referências foram feitas
em decorrênc-i-as da3

'

declaraç6�s

Glauco, José Côrte -

Como priflcípio ,de justiça
fi"cal,

.

parece que ':empre foi uma

preocupação constante, .,pelo me­

nos desde Adam Smith, a de que
cs impostos :não d.evem sacrificar
o necessário ou o mínimo indis-'

pensavel à própria existência dd
pessoa, nem o 'óeu nível de vida

compa�ível com a dignidade hL!�
mana. Daí a razão porque' a ÇO}1S-'
tituição brasileira de 1946. dispu­
:nha expressamente, em seu arti�
go 20:1, que "Os tributos terão

(,�lrá�er, pessoal, sempIe que issp
'f0r po::sível, e serão graduadm

.

conforme a capaciqacle econômica
do contrib.uinte".

Como clecQrrência do estabe­
lecido. programàticamente, nesse

preceito, se pode fazer uma clis-'

tinção lentre os' impostos indiretos
Oli reais e os il1lpcsto� diretos\ ou

pes'70ais. Para Ruy Barbosa No-'

gueira (l) o impôsto i:ndireto (ou
real') ligtl o ônus tributário a um

evelÍ.�o jurídico cu material e des­
cura' da capacidade do contri­
buinte. Já o impô"to direto (ou

pessoal) gradua a scma devida

por um contribuinte na confor­
m idade de sua caflOcidaJe contri­
butiva.

E' bem 'verdade que o dirpo­
sitivê menci,!naclo, revo!!adn pe'a
F:11cnda Cç st.itucional n° 18,
l1;}O foi restabelecido pela IH)'.'a,

Cons�ituição.' Mas i�so não pode
importar em que �e deixe rle nh­

�erv{;'lo. "C(']1\O s:1lutar princípio
de justiça fiscal. de acn:nseI11{l'wl
;:l1�licadí(l no sistema bra-ileiro"
(2), "Aliás, CCt110 esclarece Alio­
mar Dalceiro, "emJora outras

-::':_I"�=::�·�:'.:::��:�'���:.�_::..:._--,_._"':'�.

RAZAO DE FICAR

Foi por causa de uma gri­
pe que não estava no programa,
surpreendendo-o desprevinido ,

na

vé sperc, qu't o Governador Ivo

Silveira suspendeu a viagem que
faria ontem

.

� Joaçaba e a vários
.municípios do Vale do Rio. do
Peixe.

O resto, é intriga 'das oposi­
ções. -

"FÓLHA DE S. PAULO": "A, dedu'ações dos

dois candidatos principais à prcside11cia do<; Esta,dos

Unidos mostram q ue eles se situam na I inha tradicional

dos respectivos porti�lo� el11 'face das' relações cem a

America L1tina, A politica cio Pai'tido Democratico

CCIl�;lll):l a �cr potenci;:t!l11entc mais fertil do que a do

JZepublicano, nesse particu·/ar. o que não significa que,

evcntualrilente e 'eito, o canclidato republicana não' possa

rever suas posiçGes",

MENOR íl\ÍPETO

O Deputado Fernando Vie­

gas, aos poucos, vai diminuindo
o ímpeto inicial de disputar "de

qualquer maneira" a Presidência

da Assembléia Legislativo.
Agora, diz que vai dispu:ar,

mas não "de qualquer maneira". -

* * *

Enquanto isto, outros postu�
la:ntes ao cargo começam a ara:
rece�'.

COMO SEM!,RE

Em: silêncio, mas com efi-

ciência, o Deputáclo Ivo Monte­

negro yai fazcndo um dos mais
dedicados trabalhos políticos. em

face da,s elelçãe, que se realizam
na sua área eleitoral.

'
...... I,! ...

'� ...>. �<.
-

1.. • ,I

. Détitro ,40 seu estilo de pou­
co fz1ar más: mui�o ouvir, o Sr.
Ivo Montenegro tem sabido man­

ter i:na!terada a uriid�lde do Por­
tid� .

nos municípios da Grande

Floüanópolis onde exerce a �ua

liderança.

- <'

Conúitulçõe: !:,'1Jardem silêncio sô­
bre ésse pri\lcípio fiscal, a cons­

ciência moral e polítiC1 do .mundo
'

contemporâneo a aceita e procura
praticá-Ia indepe:ndentemen:e de

consagração jurídica" (3). As<:im,
pois, entendemos que, o princípio
fiscal em sí ainda prevalece, em­

bord revogado' erradamente, "p'or
reptesentar anseio do povo pela
justiça na decretação dos impos­
tos" (4), cUI11:pr'lldo à legislação
ordinária fazê,Io atuante, com o

que será possível evitar uma moi­
ar sobrecarga da tribu�ação indi­
'reta sqbrc os cO�ltribuintes de li­
mitada capacidade aquisitiva.

Por isso, ,6 muito válido pcr�
guntar-se até que ponto os il11-

po:tos brasileiros ,�e ajustam a

êsse princípio fiscal, eliminado,
sim, de nossa C('!�1stituição, ,mas

sem que isso signj�ic�uc, nem 1Ie I�­
ve, qualquer especte de dcsobrt­

gação para' con" os fundamento3

que '0 .irispiraram, Uma coisa, no

'C\ltanto, é estabeleccr e,1 oté mes-

mo, aceitar princípios e outra, i'l1-
teiromcnle diferente, é levá-los �l

prática.
(cont. ln próxima semana)
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,. :

Realizou-se 1:105 salões do Copacabana Palacc, mais

irn Baile Branco Internacional, promoção do jornalis-lt
., '" .

to Barão de Siqueira qu� reuniu na norte de elegância e

c:1ri(j'ade, o mundo social do país. A rcuda do comenta­
do acon�ecil11ento foi destinada a "Santa Casa", tendo

como Patronesses: Primeira Dama do País, Primeira Da-

. ma da Guanabara, Embaixatriz dos Estados Unidos, Em,

baixCltriz' da Grã'Bretanha, Embaixatriz de Portugal, Em'

bixatriz ela Venezuela, Embaixatriz de Gana, Embaixa­

tri da Nigéria, sra. Marlazinha .Ouinle, SfCI. Glória Me­

nezes, sra. José Luiz Magclhães Pinto, sra. Charles Ed-

I' zard Moritz, sra. Francisco Serrador,. sra. José Roelolfo
, Câmara, sra. Humberto Braga, sra: Cotrin Neto, sra.

MarclE Magalhães Pinto" sra, Humberto Saade, sra.

Bento Cunha, sra. ArY G. Gomes e sra Olímpio Can:pos.
O mestre de cerimônia que com muita categoria apre­

SC!;ltou as Debutantes do Baile Internacional, foi o aplau
(elido astro da televisão, Tarcisio Meira. Lúcia de Castro

Ramos, Roseane Fett, Silvio Ramos Miranda, e Lilian

Hulse, .com invejável classe, beleza e bcm-gosto, soube­

ram representar o Estado de Santa Catarina, m inesque- r

cível noite' de gala, mos salões do, Copccabana Palace.

Verdadeira parada de elegância deu-se nos salões 'do Co­

pa .. Ó meia-noite foi o salão' especialmente decorado, pa­
ra as' linda, jovens que 'naquela noite faziam seu "Debut'

o�de :pcritificava a música da jovem-guarda.
I

, ,I

iiI
-, I,

I
* *

\

A representante de Brasília no Baile Internacional, '.1foi a catarinense Moria José Wenner Salles,. que teve co­

mo seu Scot Luiz Fernando Moritz. Foram padrinhos de

Maria J osé na' segunda valsa, os src: Plínio' Catanheto e

Alcides Abreu.
*

Muito simpático e eiegante casal Carmem e Walter

R 'ibas em sua residên_cia a rua Sant'à Clara,' recebeu um

gn1po de amigés para rodadds de ui::que. Depois do lon·

go bate-pap!) e os. cOJIvidado5 despreocupados com as

belíssimas pe�as em prata que decorava' a residência do
, casal, a esticada foi com jantar no Blaio ao' som da boa

música do Sacha - RuY (Lourdes) Hulse, Dilor (Tereza)

Freitas, Walter (Carmem) Ribas e Lelian Hulse e o bom

partido' JC)rge Cichinel� formavam a animada mesa na

bo�te Balaio.

*

O Governa'dor, de Santa Catarina e a Senhora I \lO

Silveira deram pr(}::eqça ao Baile Branco
\

In'�ernacion3l

no Copa. O Chefe do Ex.ecutivo Catarine:nse foi padrinho
d'i meiga 'Ligió Mafia; iilh� do Deputadõ Fedêrt:tr e s&
Lencar Vargas Ferreira.

* *

Na última semana nô' salão verde do anexo dô Co­

pacabaaa Pa:ace, deu-se o ekg:mte coquetel; homêha'­

gem das re�resentantes de Santa Catarina no :)3aile Inter

acionai, ao promotor do àcontedmen'�b jornalista Barão

Siqueira.
* '"

Rosane; filha do casal Manoel (pgia) Agueda, uma

I \ das Debutantes do Baile Internacional, en'j,. seu belís,:i­
mo ap3rtamento recebeu catarih�nse, para um jan:ar.: O
aparta'mento Cobertura do casal Agueda, que é de fino

, " I
e eSI�eratl'o gost!), realmente deixou os convidados bas"
tante impressionados.

* '"

No Rio, Ruth. Laus prepara expo2ição de telas de
artistas brcsileiros, para serem �presentadas em galeria
de arte, em Lisboa.,

* ;;:

"Sua Excelência o' Samba", o maravilhoso show do
GoIde'n Roam do Copa, que Neide Maiarrosa· e Paulo

Múques os principais do elenco, mere,em reall,llcnte a­

plausos peI'a espetacular interoretação. Neide, coni. uma

d:nna-all�iga, canta música romântica, com uma

'

linda
baiana ginga na música birimb;au e c�m. um ve::tido de
gala canta a inesquecível música Copacabana ....

* * *

O ex-Governdor e sra. Carlos Lacerda �torvingo úl­
timo feram vi�to jafltando com SUl filha Crist,ina, no res-
taurante Nino.

.
'

* * \
-,

Onssis passou <,cus negócios para seu filho, para ter
mais tempo e aten der as F�eoç;upações de Jacqueline.
Dizem os astros que serão felizes, ele é de libra e ela

i, de escorpião.
*

S:::13jn vai gravar Sabia, a música de Chico que foi
clar:sifi'cada no Fes�ival da Canção.

'Inlpressionou a todos que ,comparéceram ao aero­

porto Hercílio Luz no último sábado, para receber o ilus­
tre catai"inense Dr. Aderbal Ramos da Si'lva sua boa
r

,e'

UIsposição. O ex-Governador regressou do Rio, em CJm-

ponhia de �ua excelentíssima c::posa.

* *

[,
P3Ta a noite em bIec�-lie dia 24 próximo com�;ril " !

ração do 30. aniversário do Santacatarina' CoüntrY Club
c internacional Sacha será o slww.

II
,

Pe'"me.'. d. d:.: : p:."oço
-<trt tle. ülllal1iüi.

�-.�- S2LLL-l ...a:Z _!S!U2L.q:eEi! _ML&lli

·�I• , 11de b()]� e �'saud:l.I1c 1,
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Elizabelh 11- Rainha·da era do jato
Por, Athena MacDonell

LONDRES (BNS) I
� Há

muito tempo, quando os sobera-

nos britânicos viajavam" cada jor­
nada era conhecida como um

"prcgress". Até a palavra suge­
re como essas jornadas devem ';er..

sido '00 mesmo tempo incômodas
e crandiosas: Elizobeth Tudor,b

,

por exemplo, não se incomodava

de levar mil cortesões, servidores
e autoridades quando 'viajava por

,

seu reino -e o lugar. mais dis­
tante a que chegou foi Bristol, a
,

somente 161 quilômetros de Lon-

dres.
Hoie a Rainha Elizabeth

II, apesar da dignidade e do es­
,

p!endor legendáribs que cercam a

Coroa, é em grande parte pro­
duto de sua própria, época - a

d .,,'era o pia:

MONARCA MAIS VIAJADO

Poderia, com tôdo rezão,
reivindicar o título de o mais 'via­

jado monarca da História.
Na verdade, poucos .mcgna­

tas "globe-trctters"
-./

poderiam
competir cem os milhares de qui­
lômetros que a Rainha já cobriu
desde sua corcação, em 1953. \A
soberana britânica já fêz visitas
oficiais à Noruega, Suécia, Por­

tugcl, Franço, Dinamarca, Esta­
dos- Unidos, Países Boixc=. Ne­

pal, Irã; Itália, Vaticano, Libéria,
Etiópia, Sudão, Alemanha e Bél­
gica e agora vai acrescentcr à liso
ta o Brosil e o Chile. Também vi

'

I'
/

s�tou o Canadá, Bermudas, Ja-,
maica, Fiji, Tonga, Nova Zélân­
dlÍa, Atlstfálià, Ceilão, Chipre, In'

dia, Austrália, Ceilão, Chipre,' Ill-
Serra Leoa, Ugunda, Gibraltar e

Malta.
,

Tudo isso até a idade de 42
3.'nos.

MINIMO DE P'SSSOAL

"-Uma VIP sempre à disposi­
ção da Rainha em suas idas ao

exterior é sua camareira Miss. Deverá acompanhar 'U proposta' a documentação
Macdonald,' ou "Bobo", cOPIO é r

lativa à personalidade, jurídica, capacidade 'técnica e

chamada pela sobercna e p,elos, '. d' f" t \idoneidade financeiro a Irma, propcnen e.
membros da Casa: Real. Miss

Macdonald, hoje na 'casa 'aos 60,
serve à Rainha desde que esta

nasceu, pois foi quondo entrou

para o' serviço .como governanta.
Numa viagem importante co-

mo a que está' fazendo' ao Brasil e
ao Chile, quando a Rainha terá
de levar"um grande guarda-roú­
pa para comparecer a tôdas "os

recepções, com que será hornena-.
geada e às cerimônias em que se­

rá a figura centeal, o trato dos
trajes e das jóios exige': gtêMe
,trabalho. Poi: isso uma segunda
camnzir- ajudará Mis,s Macdo-
nald. O cabeleireiro dá' Rainha '

.

sempre a acompanha nas viagens
oficiais. "Wfii hl,

,As duas domas de compa­
nhia que estão com a Ràinha �o
Brasil e no Chile são Lady Fair­

fax of Cameron e Lady Rose Bc­

ring, e outros, antigos' membros

daCaso Real que 'a têm acompa­
nhado em tôdas as suas viagens
são seu secretário particular , o

Tenente-Coronel Sir Michael A­

deane e o Tenente-Coronel .Sir
Marti;l Charteris, subsecretário .

parcicular.
Nas viagens aéreas, o co­

mandante da Esquadrilha da Ra!­
nho o/'Air Commodore" Arc111e

Win�kill, fica à sua disposição:

\

sua comitiva para .aquela 'jcur:a
víazern foi corisideràvcljnente

b •

maior do que é considerado ade-

quado no atual reinado.
Diz-se frequentemente j que

uns poucos especialistas real­
mente eficientes podem executar

qualquer serviço com maior e�i­
cácia do que um número maior

com menos competência. Aquêles
que servem à Rainha em suas' ex­
tensas e intensas viagens são es­

colhidos a dedo pelas funções es­

pecíficas que exercem, inclusive'
as três ou quótro secretárias que
constituem um setor fundamental.
da comitiva" real cm tais oca­

siões.

Durante essa longa viagem,
quando tanta coisa terá de ser Iei­

,

ta' em curto espaço de tempo, em

'países que a Rainha e o Duque,
sem dúvida, acharão' fascinantes
e 'cheios de interêsse, o casal re­
al terá uma comitiva· real de cêr-
ca de 30 pessoas, excluído o pes-

; , PONTUALlpADE I
.

soaI doméstico adieional nyces,sá- 'A Rainha frequeft�eI11\lnt�
rio pÚQ� a ,recepção que ,�e�'re.aJi� ',dispõe d�' 'bem)ouco teITiflb"i'en­
zará no iáte real, o "Brital'lfl!a". It're um comprom_isso e";()\��f;�,�'\ra

Á Rainha � o Du9.u� .��'��, l1lu�ar �e tr.aje. ��it.�\.���i�es?r�-
dimburgo, como é comum;"estao .' denam lllvepr 'l: eÍlclenClQ.14�laj!qr-
acon�panhados: cad� tpn1d�� 1J� ganizaçã_o c�m qU�1.9!.!�il\?a"s�n-
detet!ve, o mOlS a:atJgo dos qU1lS segue ESa, sempre,' apifec�'liao
ô 'superin!�endente:.chefe:,i'iRHF�i�s, em público ser�'r uh1�it;i�i'id'f'V�f-,
acompanha membrps da Família belo :fora �o lu,gar �:' e., :1unca

, No entani:o, os intensos e Real há cêrca "de'''20 a1Ílflsi\!I'ii ',atrazaàa,. ':Exis'6':u,filÍ';ii�t;qlj�l�ccomplicados programas qtÍe a Depois, �r,Lf�nj,clp'�F�n\ �e ;�SQrit� q�� qur. ''l:jEfal���,?>�(&�fu-:Raiínha cwmpre em qualquer vi- unia recep!<ã� no Pa1élcic}'-üb' Go-' r
' pre" ser pontmt;, aêO.1�t'�!1rtrl) rqMcsita ao exterior são organizados vêrno de PernaIuJl)'uoo, ;e,1JinR-ecli- ctcôntecerq ,;' ";'(,,,;,;L : \ i;íia�O�n grande eficiência e con: um . fe (o puque virá do México, d�- ',' .-"- 'Boto' �d�1�b��rao íf

m1l11mO d. pefsoal que pl"o�avel-, ,p'ois de assisti;'; à;"�bé,ptui�kd�i�b nuttt,;corre-con'e "
�. disse um

�J:nte ,ten� assom�rado ..�!� s��",,:, go.s _OlímP'i�os; vi�jan.do ,jntln;. :An.' >.rve�?E9 da C3sRJ�éal. Sa'be:,C!r1pa,,, s�m talar cm seu av?�, o l{��, "u,Qy_er da Esquacfrllha da ROiJllha). ' csatIdao i que l':lv,a�,,# ,.que sppat0s,Jorge V, q.ue quando fOI a Indm o :�_obérana: e�.��Mi8s�0NiVlrW,,�t ,�u�:!9ôl;��.L��tPqili�e��cr��1.�lfMacom a Ralllha Mary" em 1911 .çarao no "Bntanllla", 'cdmanaa- ,lr�Je. A Ramha COll\lC' ill'l�It01n:e-
.Je�ou 23 �t:mbros da Casa ,Real; do pelo.' €()ntrai-Admir'lnte�,M,?if':' :' lá. �i;,:;j <ii \;j;,i* n, �j�\n�i :

alem ?e cefca de 50. empr,f,gaqos gan.·,
"

'.;"" ',. ". ", . ,"'1' '. "'" J: '. 'I"h, í,
, e serVidores;'· '-

':., ':�,
'

" ' '.' ,1 ,i:, ,i" ;., i" i;;;�"l fi
,- '. !.,

AS,;�lh@a'S:11'i":'l:�';jHI��",�\,tII,tle. 'l..

[_� ap '.

� {�"'���. (.:)�1' J-I��':1t'r .

L,' ,
" ' , ':. I. , ; i

", ",Oj:!�p.,f:l1i:n.,.�..st�àçl�r, ii,�,Sl".. "C.ia.:,:�,a ;,',jco.ntplVos. �)oi,el.���l;pL:\l,:}!'írrHIi?;-.

Quando' a Kàinhá)Eliz�l:t�th Real, "BngadJer.,", G.. eoffrey;":R,b- ,', 'l:amif!<�alii.'dél J;Jt1t�s}>.'rl"jit.6�'·o 1l1jlilo
I

. " ,,' "'I'" ", . 115", ,/ P;P,'''''''I,�ti'''''í TI,.!,:!,
, �, ej,.O' p,;ug,u,e ;l:l,e I.ijÇLimburgd' se :betts'· 'g>4r'maP.eceráh ::10,. i::tte,

.

d4ràn- Li ;;#�Froii fchdl d'l�\I;Ól;ig(Hí le cur!>ôe'S.
,b�cb��hf.��1ijí1ehl:' fRbcife, hoje; pi t�Ff.�8Jfíi�;i{f!����)tilllp��h i��a���y q\h�f� irievitàve:mentc saó criádas'

, para" i Jffc'ia r, e IIi
. \fl v i s i ta· a ,recepÇao''OfIG'm.1'que, s(',;��qll�,a- r-' t}o\.\as . tensões pe14� P?s�ihiJ,idadcoficial . ao Brasil c ao Chile, rá a bordo. de cOlllptímir em éias' o que em

sua "entourage" estará organiia- ,\ O c3!õal real val rpesmo usar outros Ú:np\IS levaria u,n ,ri1':�: "

da em e:,cala mais modesta. A o "Britannia" como um palácio A R:lhllc t�m:,grànâc exp�-
Rainha, que voou para o BXa� o "Brifunnia" c orno uiu palácio - ríê:ncia d�

..p':ograp·ô" inttns',:s ..)

si1, com escala em Dakar, num flu:�uante, e pes�oàl do Palácio também preçisa, m,smo ,.qu��ôo
VC. 10 côm ,!:ripulação da RÀF de Buckingham, inclusive um co- em viagem; çn,:;QIi.tr�r tr'lh}'::; j1a-

está· acompanhada, como exige.' Q zinheiro-chefe e dois .oé:! je:ns da d lidar çom à� rr\�Í:J�lag�i�:;, ,�j:i�
protocolo, p_elo Minis�ro-Acom,?á� Rainha,' a,umen:ará c[ tripiüàção recebe ele seu, .pàL/E q�lé lhc, 'che,

.

n�,an'te; Lorde Chalfo:nt.,'· normal do bàrco:
. /

gam por m'eio de {adiút61cf«he,\ ..._ Os ériados do PaláClõ de' assim como com' �s" mala, safiei- /Os oito' membro�' da Casa . B.uckingham que fazem tais via- ais de documentos, que mÍl sobe-
Real que a· acompanh!m são gem ,cuidam da bagagem, aten- rano .tem :le e�tu':b rc ,a�sinár.
quase todos veteranos que fize- dem aos integrantes mais gradu- Felizmen�� p�lfa a Rainha c

ram muitas viagens como essa; e ados da Casa Real e servem a para o Duque, e, 1'ao seu:;. anfi ..
têm a experiência e OIS. qualidà- mesa quando' a' R'aialha recebe triões, Q casal' rC(ll lltltr� genuíno
des pessoais requeridas para a�'- convidados. entusiasmo por nôvos lugares e

segurar que todos os detalhes, se- ,M�srrlO. há 30 alnos, quando novos rostos. De',mod,} que U!11a

jam perfeitos e, acima de tudo, o 'pai' e',a mãe da Rainha, o; Rei visita oficial se türn,l uma ex-

\, que ,o �igoroso' horário que, uma Jorge VI e a Ráinha Elizabeth, periência humam, e, não mera-

viagem r�QI envolve seja :cumpri- fizeram uma vis!ta oficial à Fran- mente o cumprir�lcn:p formal de
do. '

.

ça, o riúh:ero dos integrantes de um compromi3so.

IMPREN�A \ ,

Para lidar com a tarefa uni

tanto trabalhosa dt organizar -Ia­
,
cilidcdes para a imprenca c, de

'responder às perguntas dos jorn,a:­
listas o encarregado é o. Secreta­
rio· de Imprensa da, Rainha, Sr.

William Heseltine, australiano

que acompanhou' a soberana em

muitas de suas viagens.
0.3 outros membros da, Ca-

sa Real que acompanham a Rai­
nha e o Duque em tôda a viagem
são o ajudante-de-ordens do Du­

aue, Maior Andrew Duncan,' o

Copitão-Tenente J.C.R. Slatel' e

o Capitão-de-Fragata-Médico
Philip Fulford.

'

livros, Autores e Idéias
•

A requerimcnto do Deputado Cu­
nha Bueno, �ambém subscrito pelo
deputado Henrique de La Rocque,
1.0 secretário, a ·Ci\mara Federal

deliberou prestar homenagens à

sua memória, para isso reservando
o gra,nd� ex'pecUénte da sessão de
11 de novembro e designando uma

Comissão Especial, presidida pelo
deputado Erasmo' Martins Pedro,
para elaboràr o programa dás co­

rnemo'rações' a serem realizadas, a

15 de novembro, no Palàcio Tira­
dentes. De outra parte, autorIZOU a

Mesa a patrocinar o lançameni.u do

livro Ai'nolfo Azevedo, punamcnbr
da Primeira ltéfiUbllca, ue auiv­
ria do prof. ArulOu ue }izcVt:uo c

que fará parte !la cOl!:Jçao '"1:)l'�si1ia.­
na", editaq,a peia l..umpauln,. hJi­
tora Náciona1.
Na cidade de LlJfcUá, OilUc' a lh;::­

mória do POlítIcu lJaUllSia e ltUUÚ1-
mente r'cven'ncIaoa (lcsne ll'�l:I, a

data centcnal'ia csrá contligna!!'!!oll­
tel:.ljlh':llluüUÚ, i.Hd,j::'�\ L l. L;a. _, :>

reção de uma está(ua, de autoria
do escultor Luís Morrone, na prin- ,

cipal praça da cidade, que traz exa·

tamente o nome do hcmenageado. ,

A Editôra F. T. D. S.A. acaba de
reeditar uma de suas ,obras didáti­
cas que já vinha sendo reclamad�
por estudiosos dos fatos que 'se

passaram em um ou outro lug.ar do
nosso planêta_ Trata-se' da' 001'''' ll,t·
titulada "Atlas Históricu·'.
O mõnual, de autoria do rrúü:s·

SOl' José A. de CarvallIo Baia:lll<o, ti
de grande valia para o ,tsíulÍv. (Z",
História Universal. Coniéru 6', Ih';'

pas, todos a cores (; nisto,"'o; ut;:;·,
de a dispersa0 :"

úos ues";t!llucilÍA:J,
ue .�é, Í::lLO c, 1,\>1> pnfuvl1"S pc,·
pulações, a�e ),j, :'l;!;U1Hl", h'J\"�:;'
mundial.

Centenário de Arnolfo Azevedo

Medeiros Vieira

No dia 11 de novembro 'p. futu­
ro será comemorado o primeiro
centenário 'do nascimento do Dr.

ArnoIfo Rodrigues dc Azevedo, po·
lítico 'paulista ao tempo da chama­

da República Velha, quan.do se des

tacou como um dos lideres do Par­
tido Republicano Paulista. Foi ,'e­

reador municipal, deputado esta­

dual, deputado federal e senador

da Repúhlica. Durante 27 anos, re­

presentou o Estado de São Paulo

no Congresso Nacional. Como depu­
ta :lo, exerceu a presidência da Câ­
rnara Federal por duas legislaturas
suçessivas (1921-26), fazendo com;­

truir o Palácio Tiradentes, na Ci-
I

dade tIo Rio de Janeiro. Como Se·

nador, ocupou a lJrcsidêllcia da
comiss'do de Finanças (1928-30), Fa­
leceu em Lü!'1.'lla, :-mi1 cidade m�i,al,
a H (Ir; jaw:ütl II. i"t'.

A obra, (;0111 Gil ilâgluái>; "ui. iitJ",·
sima �llcaaeruaçáo c ""'p..... <Vlile.>,
foi iotaY.ucme itLUallZéHil. 'lUüi,�lJ ii.

ortograj.í.t L :. ;:"jJlt:'-I.l!i;,;.ii,j t�I.,,:';

l')1,jJ.>"':' ;;;:,�. .li. .. ,:"",,_,"'.� ...,�,.l..lÍ\i...... , .."

Serviço Nacional 'de Aprendizagem' -)�:

Indmdrial

Departamento Regional de Santa Catarina

FLORIANOPOLIS

"

... ' .';

CONCORRENCIA PUBLICA

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial

SENAI - Departamento Regionql de Santa Catarina,
comunica; a quem possa interessar que pretende adqui­
rir 'pela fO�'ma de concorrêncio pública, máquinas e

cipirelho� destinados 'a �necanica de auto.

As propostas deverão ser entregues à Secretaria

do Departamento Regional. sita à rua Felipe Schmidt.

esquina da Sete de Setembro, Palácio das Indústrias, 3 o

andar até 'o dia 30 de novembro do corrente cno, no
, ,

horário das 8 às 12 horas.
/

re�

� .No julgamento' das propostas, a Comissão Julgado­
ra considerará a qualidade das máquinas ofertadas e dos

, equipamentos, preços, condições de pagamento, prazo

de, entrega, garantia e assistência técnica, reservando-se,
ao SENAI, o direito de recusar todas as propostas

'

se

nenhuma delas satisfizer o seu interêsse. As informa­

ções relativas ao objeto da licitação,' os interessados po­

.derão obter no. endereço acima referido.
.

\

\

Florianópolis, 29 de outubro de 1� A�
"

'Alcides Abreu - DIRETOR REGIONA,L

LÚCIO FRANCiSCO ,DA SILV�
4-'1'1-1868

.. Convite p'ara Missa de '10
,
Centenário

�� .
'

,

Ás famllias de ERNÉSTINA_ FREITAS DA SILVA,
LÚCIO FREITAS DA SILVA, JOÃO REBf:LO DA

SILVA LUIZ SANTY TELLES E AIRTON CLAY-
I

� _<, .. < �'. ',:•.;

TON SCHMÍDT, convidam seus 'p�fêi'ftes e pessoas
,

. _>\'.�. ,riJ. .

amigas ,para assistirem" a Missa que��1f:lam celebrar

na Catedral 'Metropolita:na, às 7 horas, nó" dia 4 de 110-
-- .

"'te: "f

vembro 2a feira, em memoria de seu pranteado esposo,I
, 'I � 'i � \ ; ";;. ':t. ! ,i . : .

pai e s()gro LOqO FRANCISCO qA'�SILVA, irra! data
de seu primeir� cente}lário de na,cimentoj.•

"... ",'" �._ I
�,' .... �! '{ f� �;

..

Precisa-se de .balconista que te:..T1ha conhecimentos

no ra�o de materiais de con::truções em, g�ral�.' - Tra-

tar: MULLÉR & ,FILHQS.
'

I l ': (',
Rua: Dr. Fulvio Aducci, 763 ! ;

Estreito.

..

',SRA. ,ELIZABETiE PEnElR,A
'

MEILLO

"Registramc.s na data de, hoj� a Im sagi:m ,d'e ma s

um aniversário natalício da exma. sra. d. Elizabete' Pc�
,

\. .

reira Mello; ,digníssima e�pôsa do sr. dr. Moacyr Perel-
. ,I

'ra, pessda que d�sfruta de sóliclas e merecidas amizades I

. em os' n9ssos·' meios sociais e culturais.

A' d. Elizabete e 'selfs familiares os votos de muitas

felicidades de o, ESTADO.

ATENÇÃO
Tornar-se-á dentro em breve, (' Bar e Sorveteria, em

evidência AMIGq FRjTZ, o ponto de encontro da jil­
ventude catarinense, à rua Almirante Lamego 110 50.

AMIGO FRITZ

MABOR SCHLICHTING

Beneficiamenfo de Madeira, esquadria e artefatos

de ceramica. Distribuidor dos produtos CODEPLAC em

Florianópolis c Santa Catarina.

Lambris os mais diversos, desde o pinho ao jaca­
randá.

Rua: Cel. Pedro Demoro, 1921 '- telefone 2297

Vende-s� pequena casa de madeira, ide.::il para ve-
'

raneio, localizada na Praia da Saudade, à rua Pascoal Si

mone, tel'reno 15X30.
Tratar pelo Fone 2116 com J J[;o j'ayme, das 13 às

19 horas.
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,Oi\1Et.C:' I " ';;(,1 BiCHO GORDO Foi

de (1\) mI (:U T' ·u. i'C!' �, " bicho entregue a cada jo:­
goelar do C.:mer;:'ci,<u, pela vitória de domingo, dicnte

d D2. m('t:'�if. . , LI
. da 30 mil, J

:.' :J �On.TE - O ponteiro co-
" .

", ó (I final do campeonato deverá

, ,
I

n': ...t: Bc,', 1
.•

..

. ,,'1" r '1V,(,··2'<0, rumando para:. o norte

n. ,'ta:;. porém o clube .ern que Bossi,r:

11'" l,,'r.·'c,J I·,'j".· .. C,,-- ·P·�i.-,_,·C inclusive que um. clube da:-.�,:. "":� lâ .:.}"" )1;,'" _"-'''';'U.) �J. ....... � .

capital está intercs: (1(10 no concurso do jogador.
ROLDAO CONTOU TENTATIVA .oE SUBORNO
O jovem apitador Roldão Borja.: na noÚe de sábado
quando di!:igju a partida Carlos Renaux e Guoranv, foi

procurado per um e'cmerr:o que mais tarde foi 'apurodo
�hamar-se Zé Carlos, ex-atleta. do Renaux,' que �fereceÜ

'.
,

• " •

1 •

o importância de 50 m il cruzeiros antigos a título degra
. tificação. Roldão retornou e contou+o Loto ao presidente

. .'
., i

da FCF.

NILO TAMBEM FOI TENTAD_O Ó apitador Nilo

Elizeu da Silva, também e:;,eve apitando em Itajaí, o jô-
.

go Barroso e Juventu,. Foi procurado por dois i)ndivídu-
003 desconhecidos que ofereceram 1 milhão e meio de
cruzeiros ant'igO-5 para que colocassem na súmula o re­

sultado do 2 x 1 em favor do clube juventino. E' eviden­
te que Cazuzll, negou-se a' fazer- tal expediente�

PEREIRINHA SEM ACORDO - O atacante Pe­

reir;ll1ha do Carlos Renaux, que atravesso ,excelente fac c,
àinda não acertou os de�alhes para a renovêlçao de seu

compromi"so com o clube brusguense. Dif�rença de ci­

fras impedem a renovaçao do contrato.

ORLANDO VAI EMBORA - O jogador paulista Or-

lando que está ,vinculado, ao Carlos ReUlaux terá �eu com­

promisso terminado com' o clube e ao que se comen'ta
deverá retornar <10 futebol de São Paulo.

DINO PODE DEIXAR O VOVÓ - O atacante Djno,
. pertencente ao Rema·ux;' foi tentado com Bma excelente

proposta p�ra se transferir para o futebol gaúcho, "atl'a-

JOSE CARLOS 'BEZER,RA APITA CLASSICO
conhecido apreador José Carlos' Bezerra, deverá

dom;lUgo o clássico de Blumenau que reunirá Pá1meiras
e Olímpico, válido pelo Torneio Cent-rb-Sul, de comum

-acôrdo. E já que falamol� em J9S� Carlos Bezerrá, o ár­
bitro vinculado o FCF deverá viajar pràximamente para
a Guanabara onde 'f"rá testes no quadro d.i árbitc'o da
federação· carioca.'

ROGERIO B LEíBENlTZ MULTADOS - Os. j.ogado�
res RO,?éric n e Le.ibenitz, do Aval foram multados pelo
:i rc:tçrio do clube por t(;r�m ..deix�do de viajar para La­
,es- r.o Ú �:mJ c1:-::m'lilgo.

hL �> na r:o'{;; ele '-Ida ta-f.:ira. !K) S?SC, a en�rega dos
Ldéus e rm;dalhos aos vencedores ,do Torneio de futebol
de. salãó, denominado T01lneio elÜl' Cinerciá[io�. Coube
�o Grêmio Esportivo Koerich o troféu m; qualidade de

.

campeão e ao Grêmio Esportivo SENAC, as lnedàlhas,
como vice, campeões.

{.

LUTA'-LIVRE

Moscas - Shigeo Nakata (Japão)
Galos - Yogiro Uetake (Jap.ão)
Pinas � Massoki Kaneko (J�pão)
Leves -- Abdalloh Mohamed (Iri'i)
Meio-médios - Mah111ud Atalay (Turquia).
Medio3 -- B'oris Guret'isch (URSS).
Meio-Pesa.dos - Ahmet Ay1ik. (Turquia).

;
NATAÇÃO
Provas masculinas

100 rnetros, mdo livre - Michael Wenden (Aus­
trália), 52s 2 (recorde mundial e olímpico).

200 metros, nado livre - Michael W�noen (Austrá
lia), 1m 55s 2.

400 metros, nodo livre - Mike Burton (EUA), "

4m 9s (recorde olímpico).
Revezamento de 4xl00 metros, nado livre _\ equi­

pe dos EUA (W. Jolm:ón, Wall. D. Johnson e Don Sc110

lander), 3)TI 31s 7 (recorde mundial e ?límpico.
Revezamento 4 x 100 metros - 4 estilos - Equi­

pe dos EUA (Sharles Hixcoy, Donald Ma�c Kerizie" Dou­
glas Russel e. Kenne�h Walsh), 3m 545 9 (recorde mundi.�

..... '

al e olímpico). ' ,

RevezolJJ.C'ltlto ue 4x200 metr��, nado livre -- EÚA

'J-"", '"" 5:'., J.

100 metros na,do de· costas

PENALTI DECISIVO ..

,
.

\

O i jõgo . teve mm início carateri­

zado: pela. monotonia, com os dois'
bandos. interessados' em. primeiro
acertar as suas Iinhas para. depois
parfír para i ofensiva o' Avaí,
atuando . sem· '0

.

concurso do perí.
goso, Rogério U,.._foi;,o primeiro a

criai' situações êmbaraçosll:s' para
0, adversãrío, mercê -de súa' .maíor
càtegoria. ·Aos 8 minutos, ·Césa;\
!;,ervido por I Regério I, 'atirou na,

tr'ave (
.

esque.rda, 'indo a pelo,ta
'pássar .calmamente de· um . poste' a

.

outro,. 's;em' ·que· houvesse alguém
do quadro azu.l· para impulsioná-Ia
para o' fundo das redes de Mão de

Onça. ,Aos 15 minutos, o Avai viu-
.

se ainda mais enfraquecido ofen­

sivamente, com a .saída de Rogério
I, contundido em dois lances,

• f

(
.

só o que conseguiu foi demonstrar
.

que o time está cansado e sem

rcservás à altura, tantos os jogos
que disputou na- temporada de'

68 que, começou em janeiro. O

desespêro e nervosismo dos avaía.

nos só lhe prejudicou, embora sem

ter o time recorrido à violência.

Disso, se aproveitou o conjunto
orientado por Carlos Alberto

Jardim para nova ofensiva, obri­

gando a defesa adversária ta em­

pregar o . máximo para não sofrer

nôvo·gol. (

Final: Fígueirense 1 x . Avai '0.

Os melhores foram Mão de Onça,
que se revelou firme, sendo o �et1
forte as belas rasteiras, Juca, Enio
e Ramos, no vencedor No vencido

�aliéntaram-se Leibnitz, que está

'despontando COqIo um arqueíro de

classe, jogando'sério, tôda a zaga,
-rnais- Regério I,' enquanto jog'ou
M"oenda voltou ao seu jôgo antigo
e -contraproducente, prendem;lo
demasiadamente a bola. Na arbí­

tragem, com muitas ,fll;lhas, na

maioria prejudic.�n�o ao Avai, mas '

acertando na marcaeão .do penal,
- fu�ciono,li o .sr. Roldão de BOl'j�,

auxiliado. por �g'Obar Santos (botlÍ)
e .José F�rreirª (péssi';no») Os qUcót­
dros' foram êstes: FIGUEIRENSE
�'Mãô' de Onça; Balinha, Bi, Jwr:�
e Raulii�ho; Béto (Enio) _Ce Dial;
lca (V�niIdo); :ftnio' (Avilton),

• Adão e 'Ràmo�. AVAI'- Leib'nitz;
Ronaldo, D�odato, Zilton e HamiI:'
ton (Manoel); Nelinho (Helinho) e

Moenda; Delega (Rogério II), Ro·

gério I (Fernando), Helinlio (Jo}'l;i.
nh,o) e César.

UesorDanizados OS JOgos ·Abertos de Mafra

\

Para os jogos do selecionado de

Floriánópolis, PedrQ Brandt apitou .

em' duas' oportunidades, a convite'
de IIOSSOS dIretores, porém nas

demais, como Pedro' não se ericoil"
trava 'no ginásio, teve que se curvar

ante as arbitragens deficientíssimas
dos árbitros apontados pela CCQ. ..
Támbém o problema de mesários

e cronometristas, no fu�ebol de

salão, foi negativa. O repórter teve
a oporÚmidadê de ouvir da mesa
a �esilOsta de uma inquirição de
um capitlio da equipe sÔbre o tem.

po jogàdo..

'

Respondeu Q. lnquirid.o
de que o tempo jog'ado era. de 10
minutos. Na·mesma horà o capitão
da outra equipe, fêz idêntica inda­

gaç�ão e a resposta foi de 13 minu­
tos jogados Qual seria o certo?
Está evi'denciado Íle que o saIo­

nismo estêve mal! 'mas muito ma:l·
mesmo, de árbitros e mesái'Jos.

.

i
\

400 metros "medleY"
4m ,48s 4.

150 metros; nado livre (final)
UA) - 16m 38s' 9 (recorde olímpico).
'Pl:ovas fem!ll,Ínas.

.100 metros, não livre - Jane

se derrota Ivaí: quebrando labú

4 com timoneiro - Novo Zelandia, 6111 45s 62.

2, sem timoneiro - Alemanha Oriental, 7m 26s 56.

"Single-skiff" - Jan Wiei11ese (Holanda). ..-

2 com ;�imoneiro - Itália, 8m 4s 81.
4 sem timoneiro -:- Alemanha Oriental, 6m 39s

,'Double-sculI" - URSS, 6m 51s 82.

Veio a etapa final e notou-se,
logo no início, a. presença de Ro-,

. gério .rr no, lugar de Delega. Em­

bora com o ponta direita 'dando
trabalhÓ à forte retaguarda. adver­
sária, o Avai continuou no JmesJ!l0
ritmo do 1" tempo, ao contrário do

alvinegro que, com o reemo' de

Ênio para o meio de campo, passou
a exigir bastante da defesa avaíana..
-Aos :is minutos; Vanildo.: que dois
minutos �ntes, entrara para s�Jjs:
Útuir ; Ica, 'corise�uiu, '�pós mo-

mentos críti�os' para
.

a defesa
.
avaiana, encontr.ar um claro c

avançar com' determina'cão' lárea
a dentro, ;send�' então a�rrub_ado'
por. Zilton e provocando faltá
máxima a favor do- alvinegro, que
o árbitro acusou. O "center"

. Adão executou. a cobrança, con­
vertendo rio gol que viria a: ser

o único da .refrega. O Avai chegou
-a ,esboçar, uma leve reação, ,'nas

.

Voltando aos árbitros, senão esta­
mos enganados na partida enti:e
Curitibanos e Capinzal, um atleta

deixou a qüadra' carregado pelos
atletas diretamente para o hospital
com suspcita de fratura da perna.
Resultado da falha da arbitrageill

" daquela partida, onde valeu tudo.

J.,amais vimos tanta violência em

nossa vida esportivà, 'como naquela
partida, 'resultado exclusivamente
da arbitrágem defeituo�a.
�r-J� ,Co}!gresso' de Abertura, já
cónieçou a imperar a desorga�iza,:
·ção, embora' os membros organiza,.
dores teI)tassel!Í1 levar a reun�ão rla
melhor maneira possível.'
'A 'r,cunião transcorreu

�

tumul�
tuada, e

.

ao final vimos ver4adeira
afronta aó sr. Prefeito da Capital
do Esta\lo, pelo representante de

Concórdia, ante o olhar atônito de
atletas e' dirigentes.

\

Em 1969, os X Jogos Abertos dc
Santa Catarina serão disputados
em Jóinvillc. Os dirigentes d:i

Mfenc�ester Catarinense .têm por
obrigação recuperarem os Jogos
'Abetios do presente fracasso orga-
nizativo. Até lá, Concórdia está

credenciada, para Sediar. os Jogos
Abertos de 1970'. Após o que 'vimos
em Mafra, certàmente, as opiniões
pode�ão sofrer transformações.
Concórdia talilbém não terá c.ondi­
ções para' ,-sediar tais jogos,
ninguém é profeta para oferecer

tal, afirmativa. I

.

Cidade sem condicões hotelein,
sem condições 'de pra'ças esporÚvas,
pan� reunir a um sÓ tempo, tantas

Charles

Mike Burton (É.

Henne. (EUA), ]m

delegações. Mafra, ainda cont01.1
com a cidade ir�ã,RiQ Negro, pat,l
poder, Sanar o problema de acomo­

dações.
Concórdia, n'ão terá o mesmo

privilégio. Muita éoisa �oi IJrOmeti­
da p.elo representante-orador da

cidade. que reivindicou a sede dns

Jogos Abertos de 1970 para aqu,ela
cidade' oestina 'e venceu.

Caberá p�rtanto, aos dirigentes
de nosso esporte amador 'em 1969,.
em' Joinville, lio. Con'gresso de ....

. Abertura; á indicação de nôvo Mu··
nicípi;;-- sede dos jogos de 1970.
Concórdia até lá deverá estar em

condições de sed\ar los Jogos "Aber.

tos, porque em caso "contrál'io difi,
cilmente conseguirá a sua d�si'gna"
.ção definitiva.

Mafra, foi hosIJital�h'a, contamos
com a máxima boa vontade'e ateú­

ção de seus membros diretivos e·

executores, porém,' êles mesmos

reconllCcem o diminuto lJrazQ.' que
tiveram pllora organizar os IX Jogos
Abertos,' devido a conclusão d,o
ginásio.
Os ,êrros foram muitos, mas já

pertenc.em ao passado. Vamos
doravante lutar para que os Jogos
Abertos sejam reabilitados e Jo;n­
ville

.

terá esta grande I'esponsabj·.
!idadc.

,Esperamos confiantes nos"'_ diri­

,gentes jOin'vilense!>, pOIS desejamos
ver esta festa máxinp do esporte
'amador conduzida de maneira bem

.

diferente do q,�le assistimos .em';

Mafra.

.
(

I e pênalti, fi ir
I Pela primeira vez, na história de. entrando para substituí-lo o

estádio . "Orlando Scarpelli", o estreante Fcrnando, que começou

Fig'ueirense conseguiu derrotar o "hem, mas que iria entrar cm

seu maior rival. Foi quebrado um declínio na etapa complementar.
i'tabu".de vários anos mantido O jôgo desenvolvia-se > em ritmo

pelo Avaí que Irão perdia do lento com ligeiro domínio técnico

Figueirense no campo bem cuidado do �vai, principalmente no meio

do alvinegro do EstTelto. Lidera, de campo.
.

Aos 27 minutos, o

'a!ssim, 'o Figueirense a "melhor de Figueirense, que experimentou
três" entre os dois tradicionais substancial melhora e quase que
adversários pela Taça "Osrri Meno", inaugurava através de um pelotaço

do Ferrov'á ,'ir'. 0<; re'crva�; .ivcram a gratificação fixa- 'bastando-lhe um empate no ter- de Ramos, desferido de fora dn

ceíro jôg'o que poderá ser efetuado área e com end,erêço' ao 'canto

na próxima quarta-f,ei/a, no "Adolfo direito da meta de Leibnitz que

Konder", para que o alvinegro se teve presença de espírito para não

veja de posse do troteu que leva ser 'surpreendido, através de um

o nome
.

do maioral da Federação salto, espalmando' para escanteio .

Catarlnense de Futebol.

ÚLTIMO DE_ UMA SÉRIE ,

Ho.je vamos nós ocupar mais dn

c'alíítulo arbihag'cm. Evidentemen­

te no voleib,o'l e rio bàsquetebol, a

CCO tirou g'l'au dez, uma vez que
�Ol1tou·cotn a .presença de fàmosos
á!'bitros cariocas e' l1áranaenses,
inclusive àlguns' dêles ii�tel'l1acio.
nais, caso de Wilson Costa e o po­

pular C;acique.
Enquanto .isso, no futebol de

vés' de um emissário. Nô3te fim de mês o jogador tefá sa:Iã:o·· foi 'um "miséria". Pedro
seu çon�[Q_to �xl?i}:�do. S01Jl, q .trlGW;i).' b;'usql!�n..,s,e, pód�jl"1 ;)..,�randt, �e,;,JO�,�'ille,. que est,�ye�e,�
do transferir'se pa ra o futebol do vizinho Estado. Ma'ra apen�s co�o torcedor" fOl

que salvou o salomsmo de um l1lvel

de arbitragem, cuja nota seria mí­
-\ O ti'ma.
apitar

OS'· Joo IímpiCOS e'�'seôs C3mpeões\
100 metros, nado borbol.eta - Dpuglas Russel' U.A.), 2m 443.4 (recorde olímpico).� Carabiilla, deil�do '_ P. Jan Kurka (Tchecoslova·

(EUA), 55s 9 (recoí'de o!lli1pico. iguãf�c\;). 200 me�rosl "medley" - Claudio Kolb CEUA), 2m guia)..
200 metros, Inado' borboleta -: Carl Robie (EUA), 24s 7 (recorde olímpico). Carabina, 3 pOSlçoes - Berno'Werner Klinger_!

2m 8s 7.
.

Revez8111ento 4x 100 metros, nado livre ---,- Equipe manha Ocidental), 1.157 pontos,. , .....

. 1

100 metros, nado clássico - Donald MacKenzie eras EUA (Jane. Barkmcm, Linda Gcstovson, Sue Peder- Sheet - Eugeny Petrov (URSS.) 198 po,nt0s.), I

(EUA), 1m .7s 7 ..

i sen e Jan Henne), 4111. 255 (recorde olímpico), Fuzil liv;'e - Gary Ailldersol1 '(EUA), 1.157
: 200, me'iros, nado clássico \- Felipe Munoz (Méxi- Revezamento de 4x100 metro" 4 estilos - equipe

co)., 2m 2813 7 (recorde olímpico).
..

dos EUA (Ky Ha1J, Cathie Ball, Ellie Danieis e Susie Pe
. 200 metros "medIey" Charles Hichcox (EUA), t€rsen), 4m 28s 3 (recorde mundial e olímpico) ..

2m l2s (recorde olímpico). \ RI E M O

Hichcox (EUA)

. 8 com timoneiro- - Alemanha Ocidental, 6m 7s.
200 metros, não livre -;- Debbie Meyer (EUA), 4m
8 (recorde mundial e. olimpíco).
800 metros, nado .Uvre - Debbie Meyer (EUÁ),
243 (recorde olímpico).
.100 metros, nado de costas - Kae Gall (EUA), 1 m

65 2 (recorde mundial e olímpico).
200 metro:;, nado borboleta - Ada Kok (Holanda)

31s

9m

"
'.

. SALTOS ORNAMENTAIS
Provas masculinas

Trampolim -

I

Provas femininos

Trampolim
Plataforn13

109;59' pontos.
T I R O A d .A L V OJ.·jv Hl�t.u._), lHitiv c,aS"ICO .pjurdjica

Rola!nd Mathe� (A-, :({ugoslávia),' ±ln 15s 8 {recorde olímpico).
Bjedova

T�ro aos pratos - John Bralth Waite (Grã-Breta-

)

Bel1l1ard Wam (EUA), 170 pontos.
"

Sue Gossick (EUA), 150,77 pontos:
M�ena Duchkciva (Tchecoslováquia),

Corupá ·já iem �niga de Futebol
Mais urna Liga de futebol [oi criada. Domingo últ],

mo, com váriàs so�lenidade.; e diversas f'e: tividades espOro

tivas, foi inaugurado a Liga, de futebol de Corupá. Ao a.

t::J compareceu o Presidente da fCF .' Sr. Osni Mello e o,

vice-presidente Manoel Santos.

O Pr.esielen,é ela mais nova Liga é o desportista Jo.
sé Rei», que disse cotar a Liga preparada par-i dispufas
de campeonatos, e que tudo fará para fazer florescer ele
formo vigorante, o futebol naquela cidade.

Ár�jiro Ca�arln..ense 41�nha eseude d� CID
r

Já regressou da Guanabara o ap.tador Gilberto Na,
has que' como movidcde, recebeu da. CBD o escudo da.

� quela entidade pará colocar' e'nl sL{â jaqueta de árbitro, ján". \.

que está- inscrito pára os jcgcssoo Taça Brasil e Torneio
Cen.ro Sul e pertence assim' ad quadro nacional de árbi;
trcs, juritamen.e com 03 dois outro, árbitros indicados pe
la PCF que foram"Tolando Rodrigues e Silvarro Alves Di.
as, Em p�estra com a no.sa reportagem, salientou que

.. s�ube· na :C�D .que há, possibilidade do KC:. Metropol
jogar: antes de março, contra o Botaf'ogo, F.R. 'pela Taça
Brasil. pisse também que. pará o a:no nos jogos da, Taça
de Pr�:a a CBD ut.:lizlrá árbitros neutros" razão princi.
pa:I pelo formação do q�l�dro nacional de árbítros. Dis e

ainda que tratou na Federacão Carioca d1 ida cle José
. \

�
\

Carlos Bezerra parà el1J Janeiro efetuar testes," .já que
considera o m�sm) um ótirri'lJ árbitro, rec,ebendo de Eu .

!:1ápio de Oueirez, o prol1le sa elo aproveitamento de .To.
sé 'Cqrlos Bezerra.

-

""------
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'5i!iIJj'-

"CompaIihla \. Financeira de
"COFINANtE':

Investimenlo

Cródi�� e Financiamento
Assrmblé;á Ceral Extra!ndinárià

Convocação
São convidados' os senhore� �cio!ílistas a se reuni.

rem em· assembléia" geral extraorclinárja na $éde social
à rua J;)ão Pinto, no. 18, no c1iu 9 ele noveri1bro de .:"

1968, às 15 hora,s, a f;im de dc.!ibe!·orcnl sôbre o segl1Ín .

te

Ordem do· Dia: '

1) - Eleição ]),11'0 p1'�enchimellco de cargo -v�go ,na doire
toria:.

,
.

2) - Fixação de novos honorários dos diretores;
�) - Outros assuntos cle interêssé social.

Florial1ópoli�; 18 ele outubro de 1968.
Osvofdo Machado Diretor"Presidente

2.11.68

-

revendedor autorizado VO�ks��fie,n
c. RAMOS S.A Agências e Co­
mércjo - Rua- Pedro Demoro,

,

] 466 Estreito

f'.

t. I

"0 -., •

(Ale

(recorde mundia1 e olímpico).
Silhuetas' -:-c- Joseph Zapezki. (PüloJ1ia),-�92

(recQi'de olímpico) .

PENTATLO MODERNO
.)

Jll1dividuilJ - ,Bjoem Ferm CSuecià); 4.964 ponto;'
Equipes -;--Hungria, 14.325 pontos.

18.

PUGILISMO
...__

MOSCAS-LIGEIROS �. Francisco Rodrigues
nezuela).

/
MOSCAS - Ricardo Delgado (México).
GALOS -- Vaiery Sokolov (URSS) .

PENAS - Antonio Roldan/ (Méxicó)
LEV�S - Ronil1ie Harris (EUA).
MEIO-MEDIOS LIGEIROS - Jersy

nia).
Kulei (Pala'

MEDTOS"LIGEIROS � Manfrec1 Wo!ke (Alemanha
Orienta0.

MEDIOS-LIGEIROS - Boris· Lagutio (URSS)

MEDrqs -_ Gh_rjstoPDer Fisical1,ll�.. (Grã-�r�tanha.
MEDIQS-PESADOS ._- Don' P07rfink ITmss) l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EST/\IlO, Florianópolis, (Scxfa-fei..a), 1 e de novembro tle 19@ - p:íg. 7 I

Nação atravessa ... periodo prospero

� ; " 'f' '] b
.

'd'
. ./

O orçameptC)) de 1969 prevê uma dofâÇão de 750
Nau e 'mLllta aer alxar alem e,sta nUrt11, econo-- ·,'h-' d

'

'-, ' mI, 'Ces ,p ctuzeiros novos parQ enfren:ar as
à 'em ,expansão e qumldo' o meta fundamental do gó'v,ét

'

d'�' ,,'
v

d
. .,

,
despesas

"
: '

r.
' .::,correntes o mevltavel aumento do' funcionar '

,é a retomada ,do PYC'CgSSO de desenVb']v1I'lH.'ilta, bJ"'1 '1' ,

Ismo pu-
,

' ICO, CIVI e mI Ita[. Esta cautela, que não e inedita, pe-
lo menos" não há mel)1oria do p�ecedente.

Ainda agora: o Mini' tériü ,9pinou' d favor de um

Olimento do Poder Jutlic�ário da ordem de 50 por c�nto,
en: proces.so i�iciad�' no .Ministério- do JuS'tiça e que já '

,foI d,evolvldo a presldencla da- República.
.

-

clals, tais como equipamentos de

registro de aceleração e de:celera­

ç.ão; células fotoelétri"as que fa­

iem funcionar Câl11eraS cinema­

tográficos e acionam làmpadas
que ilumin6m o interior do veí­

culo; um:! quinta roda, 'instalada
I

para ilndicar com absoluto preci­
são a velocidade do caiTO em to­

'dos os momentos da provo; vá­
rio's "cordões umbelicais" ,ligan­
do o veículo a ,aparelhos de C01l­

ltôle montados no interior ele um

ônibus e um dispositiv\) especial
de comando de freiadas instantâ,

'Embora a colisão ocorra em oeas, para interromper a corrida
décimos de segundo, suo prepa-- tôda vez que ocorrem imj)revis:
ração exige vários Jias d� inten- tos. Quando está tudo preporodo
so pla:nejamento. ,A;1ti:s da ?rova 0 carm é acelerado por ;;óntrôle',

engenheiro especializado�tn co· '\ remQto, perçorre cêrca de 200
lisão cuidam dos mínimos deta- l\ metros a 45km/h e bate de en-

lhes, obedecendo ::í procedi;nen- .
contro à barreira.

tos-pardão preconizados pela SAE Tôdas as ligaçôe� elétricas
(Sociedade de Engenheiros de são cortadas após o i;i1pacto,
Automóveis). quando então se Hucia a coleto

O carro "cobdia" ;5 P1nt1do de dados. Os filmes sã,) leve1a-
.�cm faixas de vár;as ci"w::", para ·l,�S e a "cobaia" é cuidadosamen-

facilitar os filmagens � a i:1GSt.'-'íÍ- te removida para um la!x,!'otório,

';,' I :,),;1\(,',1 'lU': (',
ar análise de comp,or;amento. Re- onde é fotografado em vários ân-.:

..--����--------------------..�,.��.�����

"Todas as curvas-índices das estatísticas do rnovi-'

oto econômico estão subindo. Isto não ocorria há e­

wmente dez ano.. Nunca o comercio e a indústria ven-,

rem �anto, nunca exportamos tanto", Este quadro oti­

sta, ,pintado com a, côres da veemencia, exprimem o

tes!'rção indignado do ministro Helio Beltrão 00 di­

ôs,tíco desa!entadot que se vem, in'filtrandQ até nos á�'

s políticas e que opreseütam a conclusãó de um risco

nialogro próximo; 1'10' imen;o esforça pata deter o pro­

'o inflacionário.
O rn:;'1is'�ro do Planejamento não desconhecia o ver­

corrosiva, mas se declara irritado, e surpreso com a

iandode com que se constrói' uma fantasia, calcado a­

as numa ímpres: ão ,pe' simista, sem, qualquer dado

sitivo de sustentação.
Assinala que há muita gente, nem, sempre de bon­

. que preten'ge transformar todo o gigantesco esforço

preendido por dois governos, nurná espécie de cor:i�
con':ra '€1 estatíctica. No 'hno passadô; a taxo intlacio­

ia fo'i d� 24,5 por ce�to. Tudo ·��t�b ,pasda à girar ,�o-
uma competição esportiva, em baixar o índice. A hi­

ese de J 968 fechar com unla taxà, igual ou .superior
meio ali um por cento arnorga o fíg�dQ 'de uma le-

o .de incuráveis profetas de �ri,sés.... "

Ora, observa o ministro ,ª,eltriio .ac, Íongo. de 'umá'
verso infonnal com o repórter �>eiri:i' primeiro, '.a

visao não' é carreta. Espera-re que a: roxa dê inflácão
e (liro sep menOT ou pelo me.tlos iguo� à do ána pa;sa"

lo
Recorda o ministro apenas" pa�a 'fixat os· elemeni�3

apoio do, seu raeiocwio qu� eril" fins: 'de' 1966 O' País,
ir; numa' fase agudo de depre���Q;" �o/nb refLexo da" in­

x'íbiJidade de uma ,dura poHtic'a de c'ombate ti inflóção.
mudan§o de goveltno, e a substituiç;'\b. dos ministros' da
zenda e da Plonejamen�o impuseram n�ce,:sa,�}::/,e .ine-

n� , ,

ayelmente a adoção de outro tipo de política _anti-i.nfra

que se admita essa prelinlinat', ,fu,l1damentol,
-.

"

16

não há como analisar o quadro atual. A inflação é' um

fenomeno velho no País, já tem mais de 30 anos, pelo
mínimo. Mas, no momento, não há como falar em crise

sem agredir a' verdade.

,FREIO

O ministro Hélio Beltrão afirma cacegoricamente
. que () governo não aplicará num país' que está sxigindoa
consolidação de cuo estrutura paro plena expansão", de

, '-, '/
�

suas imensas potencialidades o sistema de freios para de-

ter a inflação, à custa dá paralisação do deenvolvimen­

,to. Este-é um preçó muito alto a ser pago pela vaidade
de ganhar no jogo da estatíctico.

'

O panorama terá que ser visto no seu conjunto, não

apenas pelo destaque de um dado solitário, ernbosá sig­
nificativo. As forças produtora> depõem. que o País atro­
vessa um período de prosperidade, produzindo li, com­

prando como nunca, vencendo e expQ[':ondo como não

ocorrla hámuito, ditos. 'Cresce o nível de emprego; o va­

lor _fisico ,90S vendas etá na casa dos 21 por c;n;�. Va-
j:nc{s :i�r, 'c' te ano urna taxa' de crescimento d; Produto
Interno Bruto eor t01)l,O de,6 por cento contra 5 por cen­
ia do ano passado/4,4 por cento de' 1966, 3,9 por cento
de 1965 e 3,] por cento de ,1964, i'2to paro não faJar no
1;3 Per cento de 1963 em pleno governo do sr. João
Qoular:.,

VENCIMENTOS

O benefício não/�lIbnça o MinistÚio Público,
Todos e:tes dados compõem um quadro otimista,

exprimem uma' pol.ítlca coerente e firme, que apresenta

, re,sultados expres�ivos. A crise terá que buscar outros

pretex:;os e.m áreas diversos. 'Pois que., no t"etor da políti-
cal económico-finance'ira, o País 'vai b�m.

/

Venha Conhecér a Feira MaiS Gostosa do Mundo.
f

stànds, barracas, demonstrações.
a 1ª tebrinco vai mostrar o que de meltíor existe em

brinq�edos nacionais e estrangeiros.
traga s,eus filhos 'a/1ª feira de brinquedos,
no 1º andar do MAGAZINE HOEPCKE.

a
-

f
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Considerações sô�re padrão de qualidade
dos' pinhos· do Sudeste dosJEslados Unidos
As pessoas quê lidaen' com madeí-

'

condições de .sohrevívencía, Por' j�.
'

:ra.,sabein:�qüé numa espécie pode '!\O', nessas matas- é reduzido o nJí."
hãvér -varíação multo grande em " " .rnero de"árvores, de grande "porte; ,

matéria, de qualidade. Os pesquisa. , "conseque,ntellleiite ,é baixo 9: volu·' ,

dores afirmam que êste fàto é rela ;' me de madeira· 'ecónomicaíment.e :a··
.

donado com peso especíÍ'ico,' que proveitável.' 'Não é. sem. razão "que'

é variáveL Ã densidade da madeira 11m técnico de nomeada ,denomina
não somente determina maior ou esse tipo de florestas Q.e favelas dà

menor fator de resistencia mecâni· nat�reza, ,in�ito, interessant�s pa··

ca, como ainda resulta em maior ra os botânicos" pelo elevado 'númt-·':

ou .menor quantidade de. fibra que, ro de esp�cies que 'possue�, seu vi·

pO,de' ser obtida na industrialização çoso sub.bosql,le, com cipós, taque.'
pará celulose. A' insignifican�e di· • rins, broitiélias etc, que entre ou."

ferença. de ,0,02 no peso específico tras
.
cois�s imp�dem a existência

representa 20 quilos adicionais de, de animais selvagens de grande por-
"

celul�se que podem ser obtidas de te; essás 'imatas
.

são támbém fator'

. uni metro cúbico de,matéria pri· de insalub'ri(iáde, �la quantidade
ma. Por esta razão, muitas usinas de insetos agressivos' que, ali ,s.e
de celulose abandonaram o, tradi:' criám; principalmente os mosqtu. '.

cional sistema de aquisiç'ão, da ma·" tos. A longo p�azo sõmerite se jus·
téria prima por volume, passando, 'tificará m'anter 'algumas dessas fio.:
a comprá·la pe'Q peso.' Na:� provas' restas em forma' de,. parques naci,o-
de ruptura, essa diferença de. 0,02 uais, pôrque no litoral sul brasill}l.
significa resistencia adiciOnal de rô, onde predominam .tais florestas,
450 quilos: .., encontram:os indiscutivelmenté as

Sabe·se que uma série de fatores ár�as mais. prppícias para a. silvio
do meio' ambiente e1i!ercem influ- cultura intensiva; conf.orme se ve:

, "� ,

-

rificará mais adiante.
'

"

"

\
FYnbora se saiba' que 'o' cresci­

mento das árvores em vQ1lJine e

4ensidade é' determinado principal·
mente'por fatores eéológicQs, COH'

tudo, os cientistas ainda não des�

cobriram as l�is que a natureza es�
tabeleceu para reger �sta matéria.,
,Haja ri,sto, o :que aconteceu: com

os eucaliptos, que têm por. habitat

um dima árido; intrOduzidos, nó,
, "," '.

-
. � , ..

.

Brasil, pr_oduzIram maior, volume,:
ãe madeira, mas que é de qualidade
bem .inferior· ào do habitat:

Exte�sas .investigações realizadas
no habitát dos pinheiros do Sudes�'

, I �
. • . ... �

.

te dos Estados Unidos, demonstra;'
tam que' o remiírnento quali.quan·
titativo das· florestás, ê determina:

� dÓ por f'âtores de. ecologia, prind�
palmente p:elO miior' ou menor

grau de' humida.de dispÓnívet 'no só:
lo. Nesses pInhos;,oS anéi�,de cres;'

cimento anual
f1'n�stram dois tipos

• I .,.
•

de madeira b�m distipta, a parte
c,ara, que íprovém do crescimento
primavéril e .a parte escura, qUe é

formada durante o período do ve­

rão e do outono. A màdeira da
..

primeira é b�Ql màis leve do que a-
,.:

:
, _\

queIa que' se desenvolve no, 'Verao.

Constataram os cientistas que a

madeita branca é exclusivamente
, ,

fruto das reServas acumuladas. 'no
ano anterior. A madeira estio·ou­

tonal entretanto provém do
...
traba'

lho de foto·sintese do, mesmo ano;

Fisco melhore arrecadação
,

,-' o Ministério da' Fazenda come- Dentre as referidas áreas serão
çou a ativar suamaquina arrecadado selecionados por ordem de Impor-
ra com a assinatura de 'uma porta.' tancia os maiores contribuintes, as

nia do diretor do Departamento de areas geoeconomlcas de maior par-
Arrecadação, sr. José' Alves Cou- tícípação na arrecadação regional e

tinho, aprovando para execução a- a atividade geradora de cada trio

té o final do corrente exercicio o buto.
..

plano de' intensificação da arreca- Será ,lfeitO' tambéItl' o Ievantaenen-

dação federal _. PLANAF·68. to dos debitos fiscais parcelados,
Ã respeito da medida ínrormou contendo a quantidade de proées-

o sr. José Alves Coutinho que o sos iHacionados por numero de

PLANAF tem como meta a intenslfi prestações concedidas e respectí-
cação a curto prazo da arrecadação VO'S valores; (, levantámento' da.

. das rendas tributarias da União quantidade e valor das notas pró"
por' area de maior incidência mi míssérías emitidas em poder' dos

quarto trimestre deste, ano e Visa, . orgãos arrecádaderes é
..
O totai do'

principalmente, os Estados de São saldo devedor; o levantamento dos

Paulo, Guanabara, Minas Gerais, depósitós e conversões decorrentes'
Rio Grande do Sul, Paraná, Rio de dos parcelamentos concedidos; e o

Janeiro, Bahia, 'Pernambuco 'e Cea- remanescente' dos, parcelamentos
,rá; onde serão ativadas lJ,S cobran- concedidos co�� base no decreto-lei

ça�. amígaveis dos ríebltoa fiscais. .n.o, 3�2.�7,. e� colaboração com os

em atraso. f orgãos do, Departamento de Ren-

SELE'ÇÃO r das Internas.

enda sabre' o crescimento das ár,­
vores. Contudo as"propriedades ge:'
nésticas são igualmeftte de grande

impo�tância, haja visto que a' bu�:
ca intensiva nas florestas 'dos Es·

tados Unidos mostrou. que alguns
especimes de" árvores tem cresci·

ment'o éin volume muito' superior
ao normaL Outras árvores apresen·,

.iam densidade e produ'tividade de

resina màior do que a comum. Daí,

a silvicultura norte a,m�ricana es�'
tar caminhando' pam--utili�ação de

sementes pl,"ovt;nientes exolusiva­

mente de pomares Ide árvore!>, en- .

xertadas com borbulhas retiradas

das super·árvores com 'as' caracte·

risticas acima mencionadas.

,Por outr()' .lado] na floresta a

área disponível para cada individuo

refle�e·sé no tamanho das copas e

na competição que se estabelece

com, as dein�is árvores do povoa­
mento:' no espaço aéreo, para aten­

der ,as necessidades indiVÍlduais de

,
luz e ar; no solo, a concorrencia do's
sistemas radiculares pela disponibi·
lidade de, humildade e nutrientes.

Pelo' exarme das florestas natu·
rais dos climas 'temperados, conhe-

.

ce-se qu� a natureza se encarrega:�e
de' éliminar nos, povoamentos o ex­

cesso dos individuos, sacrificando'

os ,mais fracos. Nas florestas troo
picais humidas, entretanto,' pel� a·

bvdancia de luz e'água, até mesmo

os, :indiyíduos ' fracos ,encontram

"Anatomia da colisão"
� Acelerar um carro ao longo

de uma pista especial e fazê-lo
chócor-,e contra llln blo;:;o de
conCreto ou contra outro catro,

eis a rotina diária d03 engenhei­
ros que trabalham no Campo de
Provas da General !vIotors, leca­

lizada Ilás proximidades dó Mil­

ford. Experiências dêsSê tipo são
realizadas desde 1930, vi,ando

áprímorar 'sempre ,::t ,egurança
dos veículos fabricados péfa em­

prêsa lider mundial do md:ú'itria
automobilís'tica.

HtIPOSTOS

O PLANAF, segundo determina

a Portaria n.o 745, deverá ,efetuar
um levantamento do imposto sôbre

'

circulação de mercadorias por a­

rea ou empresa de niaior importân..
cia' para verificação do' seu reflexo

na íncidencia do imposto sôbre pro
dutos industrializados.

'Determina, ainda, que será feito

(J levaF'1,tamento da arrecadação do

imposto de renda - pessoa física,
com base nas notificações expedi­
das no corrente exercício e leva�­
tamento dos, debitos fiscais, con­

tendo relação de contribuintes com

indicação das alíquotas incidentes,
estimativas do recolhianento. men­

sal de cada contribuinte devedor e

indicação das representações enca­

minhadas aos, orgãos do Departa­
mento de Rendas Internas.

contém maior quantidade de fibras
, e resinas: E' notório' também qUI)

a qualidade da madeira desses pi"
nhos é tanto melhor guan,to mais

laiga fôr a faixa de n:md� .. eScu,

ra de crescimento no ver:ao. e no

outono.

,

'Ao examinarem os técnicos a

madeira do pinho teada das dife·

rentes regiões do Estado do l\'lissis·
sipi. verificaram que, em média, as

.

árvores da z'ona co'steira' tem o pe·

so éspecífico de 0,510; enquanto'
qúe as do centro e norte do Estado

não alcançal!ll:a mais de 0,470. Peso

quisandõ a causa dessa diferença,
comparando os/ mapas desses lc· ,I

vantamentos com os ,mapas climá.

ticos do Estãdo, descobriram que,
,

no peri�do verão·outono; na parte
centtal e norte as precipitações aI·

cançaram a apenas 600 mm, en·

fI,uanto que no litoral. atingem a

850 mm.

Medições feitas nos Estados da

Georgia e Flórida indicaram que

,no norte dessa área o peso espécí.
fiCo do pinho teilda é de 0,480 e vai

aumentando' até atingir 0,,580 no

centro da Flórida. A madeira do pi
$0' elliottii nessa mesma região a­

presenta diferença ainda' 'maiores
em função do deslocamento do Nor

te para o Sul, respectivamente ....

0,480 a. 0,600., No limite no�te d(l.

. habitat do pinho elÜottii a média

de temperatura do mês mais frio

é:,Íle 11., ceptigrados; na área tida :ct\
mo ideal para essa espécie, o norte

da·FIórida e Sul da Georgia a mé,

dia é ae 12,5 a 15,5 centigrados.
Nessàs áreas o reg'ime de chuvas

de
,
verão e ,outubro é igualmente

satisfatório como citado no litoral

do Mississippi..

.
Na cid'ade de Blumenau, Santa

Cátar1na, existiu Um piilh6 elliottii,
que' foi corta!lo aproximadamente
aios 90 anos de idade. Por uma a·

mostra da madeira desse pinho,
verificamos qiu� a mesma possue o

espetacular peso especifico de ....

0;810, tratando·se de madeira corta-

da há 5 anos e, 'por isso, natural­
mente seco. É um enig,ina de como

possa t'ér havido tamanha transfor­

mação na estrutura da madeira do

pinho elliottii que cres�eu em Blu· '

menau, uma vez que no habitat

dificilmente ultrapassa a densidade

'de 0,650. Sem dúvida essa maior

densidade aqui provém da grande
incidencia de lenho formado 110

verão·outono.

para um "arquivo" dé carros si­

nistrados, para futuros "consul,
tos" e referr�:nchs. Da' análise de
cada peça danificada resultam

modificaçõe5 nos projeto� d(! fa­

bricação de novos mod�los, ten- /

do em visto a segurança e o con­

fôrto dos motori"ta� c p.i�sagei­
ros;

Os resultados finais obtidos
·no modelar Campo ele Prov']<; da
GM em Milford são transmitidos
às demais emprêsas do grllpo, em
todo o mundo, afim de que os

respectivos deparlamentos técni­
cos se beneficiem dos ensinamen­
tos colhidos e possam m�lhorar

sempre os carros prodazidos.' Em
1'10SS0 país, onde o General Motors
co Brasil ultimo os prepa-
fat�vc�; pa)'a lançar o seu

p r i m e iro alltomovel, (JS téc,
:11icos da Engenharia Experi-
m�tal valem-se dêsses ensina,

mentos para "torturar" 0' com­

ponentes do Chfwrolet Opala, de
fOllRta a al\:,c::eOU1·ar. ná",�� n�Vl""'i rei ...

cujo da GMB, 15 tranicõeo (Ie ro­

bustez. de,sempenho e durabilida-
- --o

� �lUn�elY
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Florianópolis, Sexta-feira, 1°. de

/

poraument
Andreazza não
vem mais
··00 dia 4

Retornando do Recife, onde par­
ticípou do VI Congresso Nacional

dos Servidores, o Sr. José 'de BÍi·
to Andrade, Presidente da Associa­

ção dos t Servidores Públicos de

Santa Catarina, anunciou a reto­

[rnada da campanha de reivindica­

'ção 'de aumento aos funcionários
püblícos estaduais enviando, em

breve, um m�morial ao Governa­
dor' lvO Silveira expondo

I

todo o

arr�zoa�o da classe que pleiteia'
reajuste de vencimentos. O Presí­

dçnte da ASPSC asseverou que os

atuais" níveis, estão superados e

que -o 'servidor já se ressente do
aumento desenfreado do IcuStO de

vida,' pesando 'cada vez mais no

seu provento mensal. O Sr. José
de'; Brito.' Apdrade representou no,
Congresso do Recife os servidores

:dó Est,ad? de Santa Catarina 10 foi
o' orador': oficial da sessão solene

de instalação do concl�ve que te­
ve, como seu Presidente de Honra
.o Governador' Nilo Coelho, de Per·"

nambuco e de cuja mesa tornaram

parte autoridades federais, esta-

�

duais e rriunicipais, além d€) De.
sernbargador Adão Bernardes, Pré·
sídente d9 Tríbunak de' Jt\!j.tiça ae
santa Catarina. '-':�. "

.

. ,

•
I

I -

"
\ �

O Sr. José de Brito Andrade,l,de-
I

" ( .11- I

fendeu em plenário as teses apre-
se�t�das por s�nta Cat!).ri'n,a,." a

primeira das quais 'sôbr� a
.

refor·
,mulação da Lei dos/Ocio�61'; 1 do

autoria .do Sr. Nilton Chaves e" a
,

segunda sôbre a necessidade, q�
implantação de um novo

<

sistelTIa
previdenciário e assístencíal, para
servidores federais. Ambas -as te�
ses .f<?ra.n:, aprovadas e' incorporn­
das ao temário geral do GOngresso.

, , .' �

A reunião de abertura do dclo
de Estudos promovido pela Co­
missão de Ciência, 'Tecnologia e

Desenvolvimento, que contaria com

_ a presença do Ministro Mário' An­
dreazza, dos Transportes, foi adia­

da do dia 4. pal]a o 1ia 13, segun- �
elo 'informou O" Deputado Celso

Ramos Filho que 'preside aquela
�

I

Comissão técnica da Assembléia,
O, parlamentar: da
r�':l �,

.

O Presidente da Assóeiação dos

Servidores Públicos de SaI1ta Ca­
tarina liderou a corrente, dÓ,s Esta­
dos:menores e conseguiu que fôs­
sem seus representantes os 'presi-,
dentes e relatores das comissões de
teses do Congresso, anter'ior,�en-

.
, \'

� ,sempre designados pelas ,dE,l,lê-"
,gações dos chamados maiores .da .

União.

famíiía-
res.

Apurou, a pesquisa que dos, 25
, "mendigos i;la "prâça, 18 póssuem

),

,;1(
'1 c�s!,.,p;Ópria ,E( 16 tem um.a·'profis- <

,

.�
.'

Pci;quisq da Secretaria de :�!!gurànçà J.'cve(�u que ,poucos são os mcndíges

evidenciar uma
que pedem por necessidade, A maioria' pode' djspcnsar 'a mcndlcâucia

)
- "

ir ,

/. "

_,1 ...
c.

r
c

Celso filho-prevê,
• 'I J

- 1

,ernO'_. vitéri'a' da :Brena
)'"

'

. terá �itÓria" em todos os mumci­

pio� em que' serão 'l-e�lizada� elei­

çõis. Sôbre o andamento da eam­
panha ,eleÚoral no-Tnteríor, çl�star
coú que; "os ínrormes' precisos que
temos obtido indicam que o' par-

'

'tiElo gov,ernista vencerá a.s elei­

ções eni De% elos municípios, em­

bora C111),' alguns casos o pleito ve­

nha se delineando renhidamentc·'.

-,

Manoel'ito. :U:á,' Iv�tullU'ra :

'.

aülografos',
,.

<têm coquetel,:' que energia
'em livraria ," de' instalação: ,não fal(ar�, Discorrendo sôbre o andamento

da campanha eleitoral em Santa

C�tarip.�,' especialmente na, região
da - Grande 'Florianópolis, o dêptt·
tado Celso Ramos Filhó destacou a

, .

'"

,\
A Livraria Cruz e, S0l!z!1 oferece,

hoje, f)" partir das 16 horas um co­

quetel,' na tarde de autógr\_tfos do
escritor ManoeÜt� de. drnelÍas.' O
esc!itor encontrá·se: em,' Florüin6- .C

p'olis acompanhado 9-e stl;a esp.ôsà �e

.- c1urante sua estada já. proferiu
,'.

,wn'i1 jJLH<:;"tra, seg,unda,feira, no
,

�ociedade Pró-Desenvolvim�nto da
Edif;cio das Direto:Í'ias', sôbre o '

,

,

' '. ,,;, _ '". i Televis,ão,' em, Florianópolis decla-
,("Hh.. 1",1 ""tI !JeülOCJ'<il<:t e CrlSl:au ,

'.

't·' t -"

,A
'

• ,

,. rOlf que q açon eClmen o e uma

,J',LilUa, lJ.tJl11Vl(aO da Apademla 'Cata·
.

'

; velha 'àspifação ,do povo de Floria-
:;'U19i,5';:\"uu Lc:L!i:tb \:; l.na,nteve"uma '. ','

I M_ ,\ -.j' � "y'

GIW{'€V;:",�H CUld Ob e'Studantes, da nópolis, aliada' ao trabalho inces-
",I. , 'I' .. t'

J"�c Li] íl'-iliO ü,,' l-'llupptia, térç",-fe�:,
::I��' ·i_i.,'Jt:, :�, (.;\:.;.LUJ 'o ..;;.' � Ullu��tio:J

«

e

Be0,iÍ,"l''>'' dULUli,i'diá.!á (J ;seu' �i­
',teu '1\\1 ti::>,;",! <!." \:; lV1Ul aíd Ud. 1\Ú�1li:'

'

'1e11'&, o1!a' J.ecentemente latirea:
QJ. 1:':10, �LaJ�,llià. Bi"clSUeira dt: ,Le·

:jltl�l;\) (�J')dqp.l�_ ).\H·}_'

",-.;. ,-.r
\

�
,

Em.: 'yil'tude do acidente téc?,ico '

ocorrido, com um dos grupos gera-
,,' dores tie energia termoelétricã da

,I, SOTELCA, em Tubarão, com oa·

pacjdade �e 50.000 kw', a CELESC
'mantém um gerado,r 'hidr�U'lico
da cmprêsa atendendo" juntamente
com as demais fGutes de prodtiçdo
c;l� energia, tõda a dem�da cata­
rinense.· A ,informação, da direçao '

, da, CELESC, acrescenta que com

as 'chuvas e a' interrupção do lon·

go período de estiagem, tôdas as

usinas estão gerando norm�lmen.
te, havendo reserva de kw/hor.a.

, ,

Na região que represchta. desta­

cou o deputado Celso -Ramos' Filho

que tem como certas ?os vitórias

em Massaramduba, com os candi·
datos Ivo Bramosky e A:ceste Pa­

cker, e �êm Petrolândfa com a cha­

pa liderada pelo Sr. Herminio
Kuntz.· .Finalmente em, Lajes, afir­

�ou que "apesar de o MDB est,ar
disputando, com três candidatos o

representante arenista, deputado
Áureo Vidal Ramos, alcançará uma

vitória, 'mcL110rá\d".

A instalação da TV-Cultura, Qa-
I I s '<'- e

11a1_ 6; de Plorianõpolls;' está mar-

'C!ida, �ára hoje, 'com um- coquetel , entusiástica mobilização que se

vem: 'proc,essando nos meios are­

nistas', <

"num pleito qué além' de
... l'l

fortalecer os ideais democráticos

w �
I,: .b , ,

, " t � �

'que, se realizará às 18 horas, no úl·,
timó andar - do Edifício '.'Zahia;',
'na Rua. !eIip� Schmidt. F<;mte da

que inspiram a nossq_ nacionalida·

df,l" i�averá de apresentar ao fi­

nal'. W11a ARENA não apenas vito- )

riosa mas .sobretudo consolidada";
/

Para o parlamentar arenista', o en­

caininhamento dos candidatos do

partido tem sido até aqui facilita·
do, "quer pela pujança inegávcl da
"agremiação majoritária, quer pelo
�econhecimento popular .à meritó'
ria administração do Govêr:t;lo Ivo

Silveira". Sobretudo na área da

Grande 'Flori�l1ópolis, onde l}lais
Se acentua a ,influêpcia dêses dois

h,Lcres, afiLmuu que a ARENA: 01)"
I

'.

�ante, e corajosq'� dos CQmponen­
tes df 4Ü-d0i!.iJ: uaquela en�iq�.q.e.'·,

Referindo-se a taxa auspiciosa do

crescimento do consumo, conside­
rada uma das maiores do mundo,
a fonte da CELESC asseverou que
,isso "reflete o deSAl1VOlvimellto de

'A, sJc��i,;(�t.le 'r:rÓ:Desenvolvime:n:
to da 'l'ele\Tlsáo, em Florianópolis,

,

tem cumo :presidente o Sr. Dárcy
ira.:) er _ '�
, -)

11__�_,_. O)

!-,UlJ"''';' que Vt'fll 1I1';\�IUJY"ijrl() u elU-

::L ::��_� .. ú ... l_:', I

Famosc inici
\

nu domingo
em Blü ena

\

Com a presença do

Ivo Siíveira e au-toridàdes
duais e municipais, instala-s,
mingo em Blumenau, a V Fei
Amostras do Estado de San�
tarina. Os dois' pavilhões

, '

FAMOSC já estão decorao
prontos para '� inauguração,
programa assinala para as nOI

ras do domingo um desfile �

militar pela rua 15 de novel
a tradicional revoada de: pô
I).O parque de eXPQSiç0eS e a

tum oficial da Feira, às 10,
raso O Governador e as autori

I percórrerão a seguir os dOlI
/vílhões , da FAMOSC, num

quais será inaugurada a ag
do DCT com 03 serviços de

bem C01110 uma central

no recíntr; ela Feira.

1'-
:"
-,

,

"lahoratório,

,
,J

� : ,� t. 1
-

de Quimica
,

faz' coleção;.

" ,

! ,

o Laboratório de Química
cola e I�dtlstrial da Secreta

�

. Agricultura organizou uma

ção de minerais e rocnas e�
tes 8111 Santa Catarina, "prep
por i10SS0S técnicos com o, ob,.

, .

de divulgar um dos aspectos
'& '

cos da íníra-estrutura do

Estado", segundo" disse ,o D'
daquêle órgão, engenheiro-qs
Aloí-sio Leon da Luz SVva .

,

A coleção, constante de

peças, 'em tamanho pequeno,
em uma embalagem, ácornp
de um folheto explicativo 'da

reza dos minerais, constan

da, ãbaíxo .de cada uIT), � �
'nominação.

I rM
'

encêrra
,

'" I

, seu' curso '�
Intendentes
Com, uma solenidade ]:10

Nobre 'dp Qu�rtel G�nera.J, cn

se hoje, as, 17 horas, o cur'

Aperfeiçoamento de pllciaiS
dentes da Polícia Militar: ]'l�

senca do G�vcrnado� Ivo Sil

que- �erá o p'atrono, e elo C

dante Geral da PM, Coronel fi

João de Souza - o parani
serão diplomados os seguint�
nos: 'Cap. Inocente Xa\'ier,

Cap. Dulcemar Alcebíades

eap. Walmir de Souza, Ton,

Avelino da Lapa, Ton. AroIdo
1

ra, Ton. Bento José Batista, I

Antôni� Dur'ville EmeriJ11,
Valter Cardoso; da Costa, 'Teo
san Fernandes Guedes e 'TeP

João dos, Santos.
O curso que hoje tem o sr

cerramento solene roi rnipl
por oficiais superiores, da P ,

Corporação além de prole,
ela Escola ele .i\clmil1istnlº�O,
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